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• Mirtisterio da Guerra

Por portarias de 2 du corrente, foram no-
meados ajudanta da colonia militar do Itapura
o escrivão da mesma color, ia tenente honorario
do exercito Manoel Guabira Leite e para este
ultimo logar o tenente ta.mbem honorario do
exercito Felippe Solamo de Albuquerque
Lopes.

Expedie;ite do 29 de abri/ de 1895

Ao Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores declarando :

Não ser possivel em vista das raziles ex-
pendidas pelo chefe da secção do pessoal dc
serviço sanitario do exercito, o ainda par não
perinittir a grande falta de metlicos militares
serem os mesmos distrallidos de suas funcç.ks,
consentir a nomea0o do me !leo do 4 4 classe
do exeroito Dr. Francisco Candido do HM-
landa, para exercer interinamente o logar de
medico legista da policia da Capital Fede-
ral.

Ficar o Ministerio da Guerra inteirado da
nomeação do p"ofessor do Collegio
Fausto Carlos Barexto para fazer parte da
commissãojulgadora do concurso agua e() vae
proceder no Archivo Publico para o preenchi-
mento do logar de um sub-archivista uma vez,
porém ,que de tal nomeação não advenha pre-
juizo para o serviço do mesmo collegio.—
Communieou-sc ao conunandante do ri. ferido
collegio.

—Ao procurador geral da Republica trans-
mittindo o requerimento o mais papeis em
que a Companhia Frigorifica o Pastoril Bra-
zileira peto recGasid,Tação do despacho que
indeferiu o pagamento do frete de 1.955 volu-
mes contendo a atamento o material de guer-
ra que allega haver transvortado da Capital
Federal para o estado do Rio Grande do Sul
no paquete Jupiter.

—Ao presidente do Tribunal do Cantas soli-
citando providencias para que no Tesouro Fe-
deral, visa dos conheciinontos que se re-
tnettem devidamente prac , ssados, seja pa,ga
aos credores constantes da relação que acom-
panha os mesmos conhecimentos, a quantia
de 138:454$699, prove:ente de diversos :arti-
gos fbrneddos á Intendencia da Guerra. no
°nitente á ercieio, gordo : a Armstrode Pau-
lino & Comp., 325$104; Azevedo Alves, Car-
valho & Como., 33:111400; Companhia In-
dt1strial do Brazil, 1: i(3800; Clemente de
Souza & Sobrinho, 1:704; Fonseca Corrêa
& Comp., 3:151$300 ; João Corrêa Pacheco
& Comp., 6:000; J .3 An t.,.)nio Gonçalves
& Comp., 51O,795; M. .1. Pimenta Venoso,
5:250$; Pinto .& :sáadureira, 51:E,60:260 ; Vi-
cente da Cunha Guimarães, 13:90.1$580 e a
Vasconcellos, Mendonça ‘",; 19:096580
(aviso n. 93.)

Ao ajudante general, declarando, em solu-
ção ao pedido feito pelo comi.ia.ndante do
50 districto militar da transferencia para o
estado do Paraná de um batalhão de infanta-
ria pelo menos para se poloe attender as no-
esessidades do serviço daiuolle estado, (pie
não é passivel por cinquenta Ofender ao
mesmo pedido, coavind.) entretanto que se
providencie para qno jos corpos existentes
no norte da Republica venha para a Capitll
Federal o excedente do estado a(mpteto, afim
de supprir 03 c!aros ex,tentes no 37" batalhão
e em outros que se acham no sul.

—Ao director da Esoola Superior de Guerra,
declarando que deve ser co isiderada com
soldo simples a licença de dous mezes que,
per portaria de 26 de janeiro ultimo, foi con-
cedida ao alumno da mesma escola tenente
José Silveira Villa-Lobos Junior, para ir ao
estado do Rio Grande do Sul buscar sua fa-
milia.—Communicou-se á Contadoria Geral
da Guerra.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao Asylo dos lnvalidos da Patria e á
commissão techn ica militar consultiva os ar-
tigos constantes aos dons pedidos que se re-
mettem rubricados pelo quartel-mestre ge-
neral.

— A' Repartição de Ajudante General:

A pprovando a proposta feita pelo inspector
geral do serviço sanitario do capitão medico
de 4 , classe Dr. Graciano Feliciano de Casti-
lho para o cargo de asssistente do mesmo
inspector ;

Declarando sem effeito a portaria de 9 de
agosto ultimo nomeando o capitão reformado
do exercito Jeão Luiz Gomes para o logar
de commandanto das baterias do forte de
Coimbra--;

Mandando excluir da Escola de Sargentos
o menor Francisco Luiz da Fonseca, indemni-
sondo os cofres publicos das despezas por el!e
feitas na dita escola ;

Exonerando ao conferente da Alfandega. de
Porto Alegro Henrique Maria do Castilho do
legar do chefo da caixa militar provisoria,
junto ao commandanta das forças em opera-
003 no mesmo estado, conformo pediu, sendo
nomeado para substituil-o naquello lagar o

escripturario da mesma alfa !ega João do
Oliveira Guimarães.

Conceden lo licença:

Ao a.lumno da Escola Militar do Ceará Fe-
lisberto Moraes, por (30 dias, para tratar do
sua sande no estado da Bahia, em vista da
inspecsiio de satele a que foi submettido;

Ao 2" sargento Clemente Soares da Silva,
por dous :nozes, para tratar do negocios
de Seu interesse;

Para no corrente anuo, si houver vaga e
satisfizer as ex i gencias regulamentares, se
matricularam:

Na Escola Militar da Capital Federal, ao
alferes Jacinth) da Cunha Leal, do 38 bata-
lhão de infantaria o Luiz Sombra; sargento
do 13' regimento do cavallaria Julio Casar de
Araújo Castro, aos soldados José Vicente Dias
dos Saltos, do 23' do infanta,ria Raul Mo-
reira de Magalhães sem corpo designado ad-
indo ao l u reghneuto de cavallaria, Abilio
Jose do Carvalho, Antonio Marques da Rocha,
Lucas da Silva Barros, Raphael Archanjo Ne-
ves Bandeira, sem corpos designados addi-
das ao 24" batalhão de infantaria, aos opera-
rios militares cd, Arsenal de Guerra da Capi-
tal Federal Edmundo Carneiro de Souza, Phi•
lema de Oliveira e Silva o aos paizanos Acca-
cio Pegado Gonlart, Antero Aprigio Gornes
Martins, João Ferreira ti'. Silva, Rodolpho
Ferreira de Almeida, Sebastião Ignatio de
Paiva e Victorino Luiz Fabiano;

Na do Rio Grande do Sul, o cadete Auto.
nio Calixto de Sampaio e ao inferior do 17'
batalhão do infantaria Jesé Chrisostomo.—
Goinmunieau-se ao co:nmandauto da Escola.
Militar da Capitai Federal e ao director tio
arsenal de guerra da mesma capital.

Ministerio da Industrie., Viaçío a
Obras Publicas

Direct ria Geral da con:.c.!!itiaa-;(,

Expediente de 39 da maio de 189.5

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que no

Thesouro Federal seja posta á disposição do en-
genheiro-chefe do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do 13razil, a importancia
80:867$793, para paga monto dos trabalhadores
da ex-empreitada .Miran Latif (aviso n. 992).

Transrnittiram-se, para os fins convenientes:
03 baianadas das operações realisadas na

Estrada de Ferro de Porto Alegra a Uru-
guayana, durante os mezes de janeira, feve-
reiro o março do corrente armo, pertencentos
ao exercido de 1891 par conta da linha em
trafego o ramal de Sant'Anna do Livramento
(aviso n. 990);

A demonstração da renda da Repartição Ge-
ral dos Telegrapho; arrecadada pelas respe-
ctivas estações no mez do setembro do atino
passado acompanhada dos coni patentes map-
pas na importancia do 267:954671 total da
renda liquida, inclusive a taxa de telegrain-
mas officiacs não arrecadada (aviso n. 991).

Dia 1 de maio do 1895

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os se-
guintes pagamentos:
De 125.17,11 a Th; Brazítian Contrats

Corporation por apparelhos para o abaste'ci-
mento de agua, fornecidos á Inspecção Geral
das Obras Publi eas em janeiro ultimo (aviso
n. 993);

Do 61$630 ao ex-guarda d ) linha da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Carlos iluminei-
gemi pelos vencimentos que deixou de receber
do 1 do junho a 3 de julho do anuo passado
(aviso n, 091);

De frs 240-0 á menor ! Thereza Nona filha
da immigranta Paula Noris, fallacida na en-
fermaria de ilha das Flores (avisa n: 095).

Da 2

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os se-
gUintas pagamentos:

De 124424 a Jo'áo de Miranda Santos, ex-
telegraphista da Repar:ição Geral dos Tele-
graphos pelos vencimentos que deixou de re-
ceber durante cinco dias do mez do abril o
seis dias do maio do armo passado (aviso
n .998) ;

De 1:414:5400 a diversos por fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
em janeiro ultimo (avisa n.U99);
• Do 509$ a diversos por fornecimentos feitos
a mesma estrada naquello mez (aviso 11. 1.00)).

De 4:144172 a diversos por foraecimentos
feitos á mesma estrada uaquella mez (t% ido
n.1.001);

De 70$ á Companhia S. Lazaro pelo aluguel
do predio da rua da Industria n.4,onle reside
o agente da estação central da dita estrada do
forró (aviso n.1.0)2);

Direct pria G3ral da industria

Expediente do 2 de m:tia do 1895

Communicou•se ao director geral dos Cor-
reios que, por aviso de 29 de abril ultimo,
pediu-se ao Ministerio da Fazenda providen-
ciasse no sentido de ser paga ao correio
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inglez a importancia de 6.763frg.88e1 a que
se referiu o officio daquella directoria sob
n. 261, Ia, de 20 do Mesmo mez, por transito
de correspondências.

—Pediu-se ao delegado-fiscal do Thesouro
Federal, em Minas Garoas, a descriminação
do tempo a que corresponde o pagamento
de 5:220s; feito ao fiscal do governo junto á
Companhia Manhuassú e Caratinga, de que
trata a demonstração das despezas pagas
em fevereiro findo, exercicio de 1891.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi creada uma agencia de correio no
to rrar denominado Dores do Ayrises, no es-
ta"do do Rio de Janeiro.

—Foram exonerados:
A pedido:
Felippe Nery do Sant'Anna, de agente do

correio de Boa Vista do Tremedal, no estado
do Minas Garoas

AlfroJo Mauricio da Silva, do S. José do
Rio Preto, no do Rio do Janeiro

A bem do serviço publico:
Abel do3 Santos Pereira, de agente do cor-

reio de Itapernirim, no estado do Espirito
Santo ;

Julio da Silva, do Pindamonhangaba, no
do S. Paulo

Por proposta do respectivo administrador,
José Rodrigues Pedreira, do togar de carteiro
supplente dos Correios do District° Federal,
por abandono do emprego.

— Foi declarada sem effeito a nomeação do
José Joaquim Rodrigues o Souza,para, o togar
de agente do correio do Boa Vista de Montes
Claros, no estado do Minas Garoas, por pro-
posta do respectivo administrador.

— Foram nomeados :
Por proposta dos respectivos administra-

dores
D. Sabina Gomes da Costa o Silva para o

legar de agente do correio da estação de Cas-
tro, Estriall a, de Ferro Baturité, no estado do
Ceará

Mario Benevenuto Calino, do Itapemirim,
no do Espirito Santo

José Joaquim Rodrigues de Souza, de Boa
Vista do Tremedal, no do Minas Garoas

Manoel Thomaz de Souza, da agencia ur-
bana da rua Frei Caneca e José Simões Ju-
nior, do S. José do Rio Preto, no Districto Fe-
deral e estado do Rio de Janeiro

José de Cargueira Leito Casar, de Pinda-
monliangaba, no de S. Paulo ;

O carteiro supplente da Administração dos
Correios de Pernambuco, Octaviano Figuei-
redo do Menezes para o log,ar do carteiro do
21 classe dos mesmos correios, o Joaquim Tei-
xeira. Lima para o de carteiro supplento dos
orrelos do District° Federal.

Requerintentos despachados

Adolpho Cavalcanti de Albuquerque, pra-
ticante da A-linini4raça,: o dos Correios do Dis-
trict° Federal, addido á sub-directoria, pe-
dindo 30 dias da licença, para tratar do sua
sande .—Deferido.

Eudoxio de Figueira lo, praticante dos cor-
reios de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença
para o mesmo flm.—C,once lo 30 dias sómente,
do accordo com a informação do Sr. admi-
nistrador.

Manoel Benedieto da Fonseca, ex-praticante
dos correios da S. Paulo, polindo para ser
reintegrado no mesmo logar.—Indeferido.

JosO Francisco Netto Sabrinho, contractante
da conducção de inalas para o norte do es-
tado de Minas Garoas, pedindo indemnisação
do3 prejuizos causados pelo seu contracto du-
rante o exereicio de 1893.—Indeferido pelas
razões °Aduzidas na informação do Sr. Dr. ad-
ministrador dos correios do mesmo estado.

DIARIO OFFICIAL

CONGRESSO NACIONAL
-Hoje á 1 hora da tarde, no edificio do Se-

nado, realisar-se-ha a solemnidado da aber-
tura da 2 sessão da 2' legislatura do Con-
gresso Nacional.

Sona.do Federal
A Commissão de Constituição Poderes e Di-

plomacia reunir-se•lia segunda-feira, 6 do
corrente, ás 2 horas da tarde, para tomar
conhecimento das authenticas relativas ás
eleições realisadas para preenchimento do
vagas na representação do Estado do 1 1 traná.

61 SESSÃO PREPARATORIA, EM 3 DE MAIO

DE 1805

Proidencia do Sr. João Pedro (l a secretario)

Ao meio dia,comparecein 24 Srs. senadores,
a saber : João Pedro, Gil Goulart, João Neiva,
Catunda, Joaquim Sarmento, Costa Azevedo,
Coelho Rodrigues, João Cordeiro, José Ber-
nardo, Oliveira Gaivão, Abdon Milanez, Al-
meida Barreto, João Barballio, Rego Mello,
Leite e Oiticica, Messias de Gusmão, Leandro
Ma.ciel, Rosa Junior, Domingos Vicente, S a n-
tos Andrade, Gustavo Itichard, rtaulino Ilorn,
Estavas Junior e Pinheiro Machado.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão, o, não havendo

reclamação, da-se por approvada, a acta da
sessão anterior.

O SR. 30 SEC:VETARIO (servindo de 11 dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE

Officios
Do P secretario da Camara dos Doputados,

datado de liontem,communicando que aquilo
cansara, eia sessão preparatoria da mesma
data, verificou haver numero sufficiente de
seus membros para o inicio dos trabalhos
legislativos da presente sessão ordinaria do
Congresso Nacional.—Inteirado.

Outro do Sr. senador Leandro Maciel, da-
tado do hontem, comrnunica,ndo que se acha
nesta capital, prompto para os trabalhos do
Senado, deixando de comparecer hoje por
incommodado, o que fará amanhã.—Intei-
rado.

Outro do Sr. Joaquim Fel:cio doa Santos,
datado do hoje, coininunicando que sou pai,
Sr. s sna(ior Joaquim Paliei° acha-se enfermo
o impossibilitado de comparecer ás sessões, e,
em nome deste,pe lindo dons mezes de licença.
—A' Commissão de Constituição, Poderes e

O Sr. 1Presidente — Teom compa-
recido, até hoje, ás sessões preporatorias
28 Srs. senadores, communicando estarem
promptos para os trabalhos os Srs. Laper,
C. Ottoni, Campos Saltes e Saldanha Ma-
rinho.

Ha, portanto, numero legal para a aber-
tura do Congresso Nacional e, tendo comum-
nicado a Camara dos Srs. Deputados haver
numero eufficiente, for-se-hão nesse sentido
as participações officiaes, de acometo com o
regimento.

A sessão da abertura terá Jogar amanhã, á
1 hora da tarde, neste edificio, como foi
accordado entro as Mesas das duas Casas do
Congresso.

A ordem do dia da primeira sessão ordina-
ria constará da eleição da Mesa o Comrnissões
Permanentes.

Levanta-se a sessão ao meio-dia e 4') minu-
tos dt tarde.

Maio (1895)

Camara dos Dopuindos
7* SESSÃO PREPARATORIA EM 3 DE MAIO

DE 1895

Presidencia do Sr. Francisco Veiga (2 1 vice-.
presidente)

Ao meio-dia procedo-se á chamada, á qual
respondem os Srs. Francisco Veiga, Thomae
Dellino, Coelho Lisboa, Tavares de Lyra, Lima
Bacury, Bricio Filho, Luiz Domingues, Gus-
tavo Veras, Nogueira Paranaguá, Frederico
Borges, Gonçalo de Lagos, Helvecio Monte,
Junqueira Ayre,s, Coelho Cintra, Carlos Jorgo,
Fernanda Lima, Octaviano Loureiro, Gou-
veia Lima, Augusto de Freitas, Vergne de
Abreu, Rodrigues Lima, Arthur Rios, An-
tonio de Siqueira, José Carlos, Oscar Godoy,
Lins de Vasconcellos, Alberto Torres, Erico
Coelho, Nilo Peçonha, Agostinho Vidal, Lima
Duarte, Monteiro de Barros, Lamounier Go-
doirado, Herculano de Freitas, Francisco Gli-
cario, Urbano de Gouveia, Luiz Adolpho,Fran-
cisco Tolentino, Vespasiano de Albuquerque,
Pedro Moacyr, Pinto da Rocha, Aureliano
13arbosa, Alencar Guimarães, Lamenha Lins
o Campolina (45).

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.
O SR. 1 . SECRETARIO procede á leitura do

seguinte

EXPEDIENTE

Officio do Sr. 1 0 secretario do Senado, de
hoje, comrnunicandoque aquella calmara, re-
unida hoje, verificou haver numero para a
abertura da 2a sessão °Minaria da 2'' legislatu-
ra do Congresso Nacional, devendo celebrar-se
a sessão solemne de abar tu ra,amanlaã, á 1 hora
da tarde, no edificio do Senado.— Inteirada..

Acta da apuração geral da eleição procedida
no Estado de Matto Grosso.— A' Commissão
de Petições e Poderes.

O Se. 1Presidento — Convido os
Srs. deputados a comparecer amanhã á 1
hora da tarde, no edificio do Senado, para a
installação dos trabalhos legislativos da 2'
sessão °atinaria do Congresso Nacional; ou-
trosim, designo para segunda-feira, 6 do cor-
rente a seguinte ordem do dia:

Eleição da Mesa e das commissões.

Voe a imprimir o seguinte

PARECER N. 5, DE 1895

Reconhece deputado pelo Estado do Piauluy o
Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira

Presentes á Commissão de Petições e Po-
deres 104 authentica.s da eleição para um
deputado federal, procedida no Estado do
Piaully no dia 9 de fevereiro do corrente
armo, para preenchimento da vaga aberta na
representação daquelle Estado, pela renuncia
do Sr. Dr. Gabriel Luiz Ferreira, nomeado
sub-procurador do District° Federal—verifica-
se que foram votados na mencionada eleição
os cidadãos : Dr. Joaquim do Lima Pires
Ferreira, 8641 votos ; Dr. Francisco José
de Sant'Anna, 247 ; Dr. Marcos Pereira de
Araujo, 21 )0 ; Dr. José Gil Ca.stello Branco,
42.

Nenhum protesto ou reclamação consta
tenha sido levantado eia algum districto ou
Reação contra o respectivo processo eleitoral,
que correu eia todo o Estado sem violencias
nem perturbação da ordem.

Foi, entretanto, apresentada á commissão
pelo Sr. senador Dr. A. Coelho Rodrigues
uma contestação, dando como incompativel
para sor eleito o candidato mais votado nessa
eleição, o Sr. Dr. Joaquim de Lima Pires
Ferreira, que era pretor da Districto Fe-
deral, quando teve togar a referida eleição.

O contestante funda a sua allegação
art. 30 n. 8 da lei n. 35, de 26 de janeiro de
1892, combinado cora o n. 5 do citado artigo,
que em mataria eleitoral equipara o Dis-
tricto Federal aos Estados, o mais na dispo-
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protestar contra o supposto desertor, o rocem-
( mendar ao eleitorado o Sr. Dr. Lima Pires,
I sómente então apresentado.

A acta dessa reunião vem no Piauhy de 22
de dezembro de 1894, e deve ser lida por esta
honrada commisxão.

Entretanto, era tudo falso, como depois ve-
rificou-se e foi attestado pela propria testemu-
nha invocado, no telegramma de 16, em carta
dirigida ao honrado governador e publicada
no Piauhy de 5 de janeiro do corrente armo,
cujos termos tombem ?evem ser lidos como
peça deste processo.

Mais tante chegaram as cartas e Os discur-
sos do contestante, pelos quaes foram dissipa-
das todas as dividas dos seuscorreligionarios,
que se apressaram a dar-lhe o mais sulemne
testemunho do reparação da injustiça, que
lhe haviam feito, corno se vê do Piauhy
n. 193, de 12 de fevereiro proximo passado.

Mas a eleição era no (lia .seguinte, não ha-
via mais tempo de substituir o candidato pre-
sente, que aliás, acredita o contestante, Dão
teria sido votado, ao menos desta vez, o ,que
seria um argumento mais contra a sua elei-
ção, supposta, si ella não fosse legalmente
impo.ssivel.

-Terminando aqui suas observações escri-
ptas, e promettendo completal-as oralmente,
o contestante pede muito respeitosamente á
honrada commissão que reconsidere a praxe
de apurar as authenticas eleitoraes o reconhe-
cer candidatos sem diploma.

Em primeiro legar as regalias do deputado
começam do recebimento do diploma (art. 20
da Constituição) e uma delias é sentar-se no
meio de vós como membro desta Casa.

Em segundo legar poder não se presume;
ou é expresso na lei ou não existe, e alta
vos dá o poder de verificar, corrigir ou
mesmo de fazer annullar a apuração, mas não
o de fazei-a originariainente.

Em terceiro legar, no caso de duplicatas,
que felizmente não houve, um candidato
menos escrupuloso do que o presente poderia
fazer-se reconhecer deputado em prejuizo do
verdadeiro. •

Finalmente essa praxe não poderá ser man-
tida sem prejuizo do disposto no art. 46 da
lei	 26 de janeiro de 1892.

Isto posto o contestante pode:
1", que seja esperada a acta da apuração;
2°, que o candidato mais votado seja decla-

rado ineligivel, nos termos da legislação ci-
tada, o em particular do . art. 46 da lei
n. 1030, de 1-1 de novembro ( 1 0 1890, o do
n. 8.) do art. 30 da Iam. 35 do 26 de janeiro
de 1892;

34, que se mande proceder á nova eleição
nos termos do art. 46 da citada lei n. 35 de
1892.

Capital Federal, 1 de maio do 1895.—A.
Coelho Rodrigues.

DOCUMENTO N. 1

sição do art. 46 do decreto n. 1030 de 14 do
novembro de 1890, que declara—os cargos ju-
diciarios e do ministerio publico incompati-
vais entre si e com quaes quer outras funcções
publicas.

Não parece á commissão procedentes os
motivos adduzidos para considerar incompa-
tivel o candidato eleito. A incompatibilidade
eleitoral, pelo espirito da legislação em vigor
e pios arestos constantes do poder verifi-
cador, tem sido sempre comprehendida stric-
tis juris, por isso mesmo que o legislador não
estabeleceu o principio da incompatibilidade
absoluta.

Deve haver uma razão de ser da lei, um
motivo de ordem moral, que legitime essa
restricção do direito do cidadão do ser vo-
tado; na hypothese seria a maior ou menor
influencia que o candidato, em virtude do
cargo que occupasse, pudesse exercer no dis-
tricto eleitoral ou Estado, por onde se apre-
sentasse candidato. Ora, é nenhuma a influ-
encia que um pretor do Districto Federal
Ode ter em qualquer dos Estados da União,
quando cada um delles tom sua magistratura
independente, e limitada a seu respectivo
t,erritorio.

Assim, a incompatibilidade defin i da no
n. 8 do art. 30 da lei n. 35, de 26 de janeiro,
só pódo ser entendida de modo restricto, isto
é, dos magistrados locaes, em relação aos re-
spectivos Estados. Para este effeito foi o Dis-
trict° Federal equiparado aos Estados.

Quanto á disposição do art. 46 do decreto
n. 1030, é evidente que elle refere-se á in-
compatibilidade resultante da accumulação de
funcções publicas, tornando o mandato legis-
lativo incompativel com o exercicio de qual-
quer outra funcção durante as sessões,—
art. 25 da Constituição Federal.

Em vista das considerações expostas, é a
commissão de parecer

I°, que sejam approvadas as eleiçães proce-
didas no dia 9 de fevereiro deste anno no
Estado do Piauhy, para preenchimento da
vaga de um deputado federal pelo referido
Estado ;

2°, que seja reconhecido e proclamado
deputado pelo mesmo Estado o Dr. Joaquim
de Lima Pires Ferreira.

Sala das comm issões, 3 de maio de 1895.—
Coelho Cintra, presideate.—Frederico Borgeg,
relator.--Nilo Peçanha,—Carlos Jorge.—Ta-
ovares de Lyra.

Contestaçao á eleiçao do candidato Dr. Joa.
quina de Lima Pires Ferreira

A' Illustrada Commissã.o de Constituição e
Poderes—O abaixo assignado vem, com o de-
vido respeito, reclamar contra a pretençã,o
do Sr. Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira
a occupar a cadeira vaga no Congresso Fe-
deral pela renuncia do Sr. Dr. Gabriel Luiz
Ferreira, como candidato mais votado nas
eleições a que se procedeu. em 9 de f eve-
reiro ultimo, no estado do Piauhy, para pre-
enchimento da mesma vaga ;parque a esse
tempo elle era de facto o de direito pretor,
no District° Federal e, portanto, inelegivel
nos termos do n. 8 do art. 30 da lei n. 35
do 26 do janeiro de 1892, combinado com o
n. 5 do mesmo artigo, que, em meteria elei-
toral, equipara aquelle districto a um es-
tado.

E não se diga que aquella disposição s3-
mente comprehende os pretores vitalicios,
ou que os temporarios não devem ser consi-
derados magistrados ; porque a lei n. 1030 de
14 de novembro de 1893 distingue perfeita-
mente os magistrados em vitalicios e tempo-
rarios, nos arts. 14, 16, 17 e 21 ; o que dis-
tingue o magistrado é a jurisdicção civil e
criminal do natureza continua, e ninguem
dirá que não a tenha, e muito extensa, quer
do uma quer de outra especie, os funccio-
narios, a que se refere o til. 2° da citada
lei.

Tambem não se diga que a incompatibili-
dade do pretor é restricta ao respectivo Es-
tado e, portanto, na hypothese ao Districto
Federal ; porque é preciso desconhecer as
regras mais comesinha.s da hermeneutica para

pretender, interpretando um artigo, que tem
nove disposições distinctas, estender a qual-
quer das outras uma restricção expressa-
mente imposta a tres delias sómente.

Ainda menos se paderia pretender a cessa-
ção da incompatibilidade pela do cargo de
pretor, posteriormente, porque essa perdura
até 12 mezes «depois de cessadas as funcções
dos referidos funccionarios» (art. 30 cit. n. 8
combinado com o § I); a eleição deu-se quando
o candidato estava na plenitude de sus fone-
ções de pretor, e por consequencia inhabili-
tado para qualquer outro cargo, á vista da
disposição inilludivel do art.46 da lei n.I030,
que diz : « Os cargos judiciarios e os do mi-
nisterio publico são incompativeis entre si e
com quaesquer outras funcções publicas».

Depois é mister não confundir a incompa-
tibilidade do cargo ou da funcção, prevista
nos artigos citados com a do exercicio,prevista
no art. 25 da Constituição: a nossa hypothese
é da primeira especie, a mesma lei n. 28 de
8 de janeiro de 1892.

Além disso a Constituição consagrou ex-
pressamente tanto as incompatibilidades par-
lamentares, que começam da drta da eleição
(art. 23) e são limitadas em seguida (art. 24),
como as ele itoraes que foram remettidas a
uma lei especial (art. 27) a de n. 35, do 26 de
janeiro de 1892. Ora, esta lei distingue as
incompatibilidades, quanto ao espaço, em ge-
raes, extensivas a todo o Brazil (ns. 1 a 3 e
6 a 8 do art. 30) e em restrictas a um certo
Estad o, ou, na hypothese, ao Districto Fe-
deral (ns. 4, 5 e 9 do mesmo artigo) e quanto
ao tempo em incompatibilidades, que retro-
trahem até seis, ou até doze meses antes da
eleição, notando-se que a unica desta especie
é a dos magistrados estaduaes, naturalmente
porque a sua jurisdicção é mais activa, mi-
nuciosa e variada, o que os põe em mais con-
tacto com as partes e por consequencia com
as infiu(nclas partidarias, que tanto preju-
dicam ao seu caracter mais respeitavel, a im-
parcialidade.

O Sr. Dr. Lima Pires, portanto, não pode
ser reconhecido deputado, porque não podia
ser e'eito, porque estava ificompativel, tão
incem )ativel que ainda continfia a sal-o.

A essa impossibilidade juridica do fim a
que se propunha o honrado candidato, apre-
sentando-se, veia reunir-se a incorrecção dos
meios empregados por um terceiro, talvez
muito dedicado, porem mais &Belos° do que
prudente : refere-se aos telegrammas, já pu-
blicados, de seu collega do Senado e irmão de
S. Ex., o Sr. coronel Pires Ferreira.

Este senador, sabendo que o contestant3
desejava, de accordo com os collegas da re-
presentação, recommendar ao partido para a
vaga do distincto ex-deputado, o tambem dis-
tincto comprovinciano Dr. Alvaro Lima, o
dissuadiu de convocar uma reunião para de-
liberar a respeito, insinuando que esperava
da iniciativa do mesmo partido no Estado a
apresentação da.quelle doutor.

Entretanto, troa dias depois, os jornaes pu-
blicavam aqui a apresentação do actual can-
didato, em nome do partido, que então se
achava sem directorio, em Theresina.

Isto obrigou o contestanto a pedir na sessão
do Senado a 15 de dezembro do anno passado
explicações ao seu collega, que, no mesmo
dia, passou ao governador do Piaully o se-
guinte teleg,rainnia: « Rio, 15 governador do
Estado. Coelho.analysando apresentação Quin-
cas, rompeu franca opposição . Responderei
17. Firmino » e 24 horas depois o seguinte:

«Rio, 16 — Sciento organisação Directorro.
Maria.no consultado Coelho, Cruz formarem
partido, procurou-me declarando preferir
fusão federaes. Deveis ouvil-o. Consultei No-
gueira. Nossa opinião será amigos ahi.—Co-
ronel Pires—Paranaguá » E' de notar que o
discurso do contestante não atacou siquer a
pessoa do contestado, como se Ode ver do
exemplar que mostra; mas deante daquelles
tele,grammas. o segundo dos quaes parecia in-
contestavel, á vista da segunda assigna,tura,
de um homem noteriamente seu amigo, o
partido federal no Estado alarmou-se e, logo
no dia 19, celebrou urna grande reunião para

Acta da sessão extraordinaria do Partido
Federal em Thereaina

Aos 19 dias do mez de dezembro do 1894,
pelas 7 horas da nouto, em casa do coronel
Joaquim Dias de Sant'Anna, reunido o elei-
torado federal desta capital, em grande maio-
ria, sob a presidencia do eleitor desembar-
gador Alvaro de Assis Osorio Mendes, que
convidou para secretario o eleitor Jeremias
José da Silva e Mello, pelo mesmo presidente
foi exposto succintamento o fim da presente
reunião, o qual seria desenvolvido longa-
mente pelo Extn. governador do Estado, que
presente se achava e fira convidado a usar
da palavra.

Em minuciosa e detalhada exposição 8. Ex.
recordou as provas de dedicação e lealdade
dadas ao partido federal desde que foi inves-
tido da direcção deste Estado, fez o historie°
da eleição do Dr, Antonio Coelho Rodrigues
ao legar de senador e da consideração com
que sempre o tratou pelo seu talentoo illus-
tração, demonstrou a correcção e sinceridade
que o guiaram na acceitação da candidatura
do Dr. Joaquim Pires na vaga deixada pela
nomeação do Dr. Gabriel Luiz Ferreira, e,
informando que desde maio do anno passado
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deixára o Dr. Coelho Rodrigues de correspon-
der-se com S. Ex. sem motivo conhecido, e
que a 7 de setembro do dito anuo escrevera o
communicado que aqui fixa publicado, no qual
assumia uma attitudo diversa da que então
já havia manifestado o partido federal, pon-
do-so francamente ao lado do governo legal,
concluiu dando conhecimento de diversos
telogrammas explicativos do sua posição, o
da que ultimamente tomara o mesmo Dr.
Coelho Rodrigues entrando em combinação
de uma colligação com os grupos opposicio-
nistas, conforme os telegramtnas seguintes

Rio, 15—Coelho analysando senado apre-
sentação Quincas partido federal, rompeu
franca opposição. Responderei 17. —
mino.

Rio, 16— Scientes organisação directorio.
Mariano consultado, Coelho Cruz formarem
partido, procurou-me declarando preferir
fusão federaes. Deveis ouvil-o. Consultei
Nogueira. Nossa opinião será amigos ahi
Coronel Pires,— Paranagu4.

Acrescentou finalmente S. Ex. que pare-
coado-lhe de muita gravidado a situação do
partido federal deanto destes acontecimentos,
julgou necesario trazei-os ao conhecimento
do eleitorato para que resolvesse o que fosse
mais acertado.

Em seguida o presidente da assembléa su-
jeitando á deliberação delta os factos expos-
tos, pediu a palavra o eleitor desembargador
Furtado, que fundamentou vantajosamente
uma moção do apreço ao governador do Es-
tado, concebida nos seguintes termos:

«O partido federal desta capital, reunido
em sessil o ordinaria para tamar conhecimento
dos acontec;me atos politicos constantes dos
telegrammas de 16 e 17 do corrente, transmit-
tidos da Capital Federal pelos nossos represen-
tantes senador Pires Ferreira e Nogueira Pa-
ranaguá, plenamonte satisfeito com a adini-
nistração do Exin. Sr. Dr. Coriolano de Car-
valho e Silva, governador do Estado, e con-
victo dos sacrificios que tem feito o mesmo
Exin. Sr: para salvar o dito Estado o elevai-o
a altura a que tom incontestavel direito, con-
tináa a hypothecar-lhe o seu franco e deci-
dido apoio.

Consolo tambem de que os partidos poli-
ticos á podem desempenhar a sua nobre
missão no seio das sociedades quando forta-
lecidos pela união a mais inquebrantivel,
recebe . com desagrado toda e qualquer ten-
tativa que tenha por fim a fragmentação dos
elementos componentes do mesmo partido,
bem como qualquer idén, do conchavo, liga
ou fusão COM os grupos oposicionistas do
Estado, em cujo seio existem elementos com
os quaes o partido federal se julga moral-
mente imeompativel.—Therezina. 19 do de-
zembro de 1894.—fusa Fartado de 11Ienlonça.»

Posta em discussão a moção, depois de ter
orado o elnitor Archelau de Souza Mendes
apoiando-a, r)i unanitnemento approvada.

Usando ainda da palavra o Exm. gover-
nador suggeriu a conveniencia de, nesta re-
união ou quando o eleitorado melhor enten-
desse, eleger-so um directorio, e sendo posta
á votos esta indicação, pediu ti palavra, o
eleitor Antonio Celestino Franco de Sá o sti!)-
metteu á approvação ( la assrmbléa a se-
guinte proposta

a Não sendo opportuna a .:tualinente a elei
ção de una directorio para o partido federal
(lesta capital, proponho que a reunião do
hoje não tome conliechnonto de qualquer
proposta nesse sentalo.—Therezina, 19 do
dezembro de 1891.— lntonio Celestino Franco
de 84.»

Foi approvada tambern unanimemente.
E nada mais havendo a tratar dissolveu-no
a reunião, da que para constar lavrei 21

presente acta, Eu. Jeremias José da Silva
e Mello, eleitor so:cretariook escrevi.—Alvir
de A. Osorio pre3iden te .—,Iere;: n ia.4
Josi da Silva Me llo, ;:n•cel-ario.

Relação e assignaeuras do; eleitores quo
compareceram á reunia° constante da aet;
supra, e -ore concordaram com as delibera-
çaes tom Idas na mesma reunião.—Joaquim
Dias d e Sant'Anna.—Pedro José de Santa
Anna .—José Furtado do Mendonça

mundo Antonio do Farias.—Ambros io do
Paiva Dias.—Polydoro José do Araujo.—
José Leonilio Guedes. —Júaquim C. de Souza
Martins.—João Baptista M. Sobrinho .—José
Marques de Souza. Lima.—Manoal Marques
de S. Lima .—Antonio das N. Chaves Junior.
—Dionysio do S. Broxado e Silva.—Antonio
Francisco Torres.--J eram ias Joséda S. e Mello.
—José Antonio de Sant'Anna.—Joaquim do
Araujo Costa.—Antonio F. de Sant'Anna.—
Sinval de Castro o Silva.—Pedro Malhei roso—
Domingos Targino Duarte.—Joaquint Aramo
Brazileiro .—Joaquim José Balthazar .—Josino
José Feraeira.—Jusselino P. de II. Campos.
—João da Cruz Moateiro.—Alvaro do Assis
O. Mendes.—Manoel Francisco de Frei tas.—
Jesuino José Itibeiro.—Lysandro Francisco
Nogueira. —João Augusto Rosa. —Manoel F.
do Lemos.—Antonio F. Borges da S. Filho.—
João de Deis de Farias.—Ifygino I'ereira do
Araujo.—Cantidio José do Souza.—Annibal
Cesar Leal.—A. Celestino F. do Sá.—Itay-
mundo de O. Lopes Neves.—Arthur F. de A.
Cavalcante.—José Manoel Tavernard.—Ar-
thur Pinheiro .—João Chrysostomo Pinheiro.
Manoel Jacinilo P. da Cunha.—Francisco
Trajano da S. Costa.—Abdon Aurelio de
Moura.—João Gabriel Baptista .—Tiberio Cé-
sar de Souza.—Luiz Lopes do Miranda . —As-
canio Vespucio de Abreu.—Antonio M. da, C.
Tavernard.—Emilio C. Burlamaque. —Bar-
nabé Pereira do Araujo.—Archeláo de Souza
Mendes.—Antonio 13, Carvalho.—Joaquim
R. Ferreira Cha,ves.---Ftrmino A. Cardoso e
Paz.—José A. da Cunha Itabello.—France-
lino E. Alves (les Reis.—Antonio Nonato da
Cunha. --- Francisco Anto odo Freire. — José
Lopes de Caldas.—João Maria Broxado.—Na-
bor Pinto.—José Joaquim Alves Pacheco.—
Pedro de Alcantara Bezerra.—Raymundo
Elias de Souza.—Manoel Quinto da Matta.—
Adelino José Gaivão .—José Ferreira de Mello.
—Florencio Mendes de Souza.—João Fausto
do Nascimento.—Raymundo Pereira de A. o
Silva.—Emygdio Jorge de Paiva.—Afronro
Ribeiro de Albuquerque.—Ma .oel Clemon-
tino da, S. Costa—Aliredo José aii:nna.—An-
tonio Joaquim de Souza.—José Remendo de
Souza.—Antonio Rodrigues alarreiros.—Ma-
nool Gomes Vieira. — Raymundo Claro do
Abreu. — Luiz Sabino do Mello.—Sulpicio
da Costa Noiva. — Francisco Cardoso do
Mello.—Jorge Joé da Silva.—João Ignacio
da Silva. — Luiz Beneventtaa Pereira. —
Julio Cecar Gomes Rdford.—Justino José de
Souza.—Evaristo de Souza, Mendes.—Raymu n-
do Nonato d Cunha.—Josa de Souza Lima:—
Gonçalo José do Souza.—Clarindo de Dons
Pires da Carvalho. —Manoel Itylnundo da
Paz.—Joaquim José da Silva Viveiros.—Luiz
Ribeiro Roverdoza.—João José de Carvalho.
Valentim Pinto de Oliveira.—Laurindo Cana-
peito.— João Ferreira da Silva.—Damazo
Ferreira dos S Luto.— Francisco José da
Silva.—Itavinundo Fernandes da Araujo.—
Francisco Luiz Feri ira.—Diogo Luiz Pe-
r,dra.— Manoel Ti,e0filo.— Lourenço do
,N ranjo Oh ISCR. —Manoel do Araujo Chaves.
—Fred?rico do Araujo CliaveR.—Dorgoval
dos Santos. —Manoel Joaquim da Abreu.—
Agostinho da O. Mach ado . —Antonio da C.
Machado. —N1ariano Xavier do Carmo —Sa-
bino L. do Sant'Anna.—Polydoro Massilon
da Silva Monteiro.— Alberto Francisco da
Luz.— Fa‘nalini Leite o Silva.—Flaviano
Bonto Gonçalves.—José Barreto Chaaes.—
liermenegialo S. do Carvalho.— Francisco
Saturnino de Souza. —José Gomas do Souza.
Bernardo Martins Cardoso.—José Guimarães.
—Trajano da Silva Costa.—Joviniano Quin-
tino do Brito. —Manool Tavernar l ,— Ray-
mundo Mendes d m. S —Manoel Soares da
Costa.— Antonio Alves da, Silva.— Ray-
mundo F. aos Santos —Vicante M. e Mi-
ran : IR.—Ara:tid os It . do; aan tos.—José Sa-
ruiva do Souzi .—Mao . tinho Machalo.—ma-
noel da, Cona Mecirado.—Aotonio Rodri-
go: s (IN Silva. —E•litardo Paro.» do Souza.
—Cad. s Yoanci::•o do Oliveira . iliano
Chaves.—Ca n d ido Perera, Pau noa —Josa coe.
tono Nuns de Assumpção.—Manoel Fran-
cisco Fontinelles.—João Antunes de Azevedo.

• — Jooaquim José Ribeiro.— Manoel Pires

Ferreira. — José Furtado 1",olesa.—João Vi-
etorino de ASsumpção.--Franc isco de Senna
Rosa .—Pedro Marques de Oliveira . —Flo-
rentino Rocha.— Fileno Martins Vianna.—
Manoel Cavalcanti de Albuquerque.— Li-
berio José de Sant'Anna.— José Antonio do
Souza.— Missal Francisco do Lemos.—An-
tonio R. Monteiro. —João Teixeira de Souza.
—Cesario Souza.— Horacio Narciso Couto.—
Euclyalès José da Silva Reis.— Antonio Mar-
ques da Costa.—José Joaquim de M. Avelino.
—José Francisco de Paula.-Marcos Evange-
lista.—Manoel Antonio da Costa.—Afttonio
Ivo de Laet.—Fratfcisco Bonifacio da Cruz

Archanjo e Silva.—ali-
guel Archanjo da Sil va.—Eduardo José Freire.
—Salino Pereira de Laet.—João José Laet.—
Antonio Bonifaelo da Cruz.—Raymundo José
de Souza.— Antonio Roberto. — André Ave-
lino.— Conrado Felix de Souza.— José Vi-
cente Rodrigues.—João Helvidio de Souza.—
Canuto Pedro de Souza.—Januario Antonio
P. Cardoso.—Mariano Borges de Souza—
Antonio José Pinheiro. — Jeremias Jos: de
Abreu .—Malacbias António Freire.—Antonio
José de Souza.—Guilherm ino José Vieira .—
Damaso de Souza Mendes.—Manoel Gonçalves
de Oliveira.—Mar tinho Neves da Silva .—Mi-
guel Fernandes do Nascimento. — Bazilio José
do Naschnento.—José Gomes dó Souza.—Luiz
José Vieira. —Clemente Francisco de Lima.—
Luiz Gonçalves de Araujo.—Bertholdo Corrêa
das Neves.—Man oel Ximenes de Souza Neves.
—Ricardo José Teixeira.—Luiz Romão Ab-
bade.—José da Costa Velloso. — Raymundo
Lustosa Nogueira. — Ricardo José Teixei: a
Filho. —Fabio José Ferreira. —Firmo Rodri-
gues Nazareth.—Ovid io do Rego Monteiro.—
Lysandro Lopes Ribeiro.

DOCUMENTO N. 2

Eleie,;(7o fedoral

Como candidato á eleição a que se tem do
proceder no dia 9 de fevereiro vindouro, o
partido federal apresenta o nosso illustre con-
terraneo Dr. Joaquim de Lima Pi res Fer-

relArfaa.sto.do do torrão natal desde mui tenra
idade, o lir. Joaquim Pires sabe, entretanto,
interessar se pelos seus negocios, pelo seu
progresso e engrandecimento.

afilie) joveo ainda, porém dotado do ro-
busta intelligencia e excellentes attributos
mora.es, do que é um attestado brilhante o
irrecusevel, a correcção inexcedivel com que
se tem desempenhado do honroso encargo,
que lhe foi confiado de pretor da Capital Fe-
deral tudo nos induz a crer que o candidato
do partido federal, gabara. collocar-se na al-
tura do mandato de que por ventura o in-
vestir a confiança de seus concidadãos, por
°ocasião da proxima campanha eleitoral:

E', verdade ineluetavel que os estados po-
bres e atrasados como o Piairhy, precisam.
antes do tudo, do mandar ao seio do Con-
grei:so Nacional, repro.ontantes que, pela sua
alta capacidade intellectual e eleva ia esta-
tura moral, façam n valer cós caho9 da nação

os seus direitos, as suas prerogativas consti-
tticionaes, as suas legitimas aspirações.

Muitos filhos ornados destes Leitos áttri-
butos conta felizmente o nosso estado no seio
ao valente e pujante partido federal ; o soda
escusado dizer que folgamos ae reconhecer
um (leites iii pessoa do novel candidato á
eleição federal de que nos ooctipamos.

BATI avisado andou, pois, o noss partido,
fazendo recairia- no Dr. Joaquim de Lima Pi-
res Ferreira a sua escolha para preenca ¡men to
da vaga deixada no seio da cantara legisla-
tiva federal pelo nosso amigo Dr. Gabaiel
Luiz Ferreira.

Tmi umphando a sympa tt ia/ cia' ala tura do
iilustro joven, éomo esperemos, estamos cer-
tos de que o Pioulay ira, ter no seio do Con-
gresso a/acionai, uma matara co;np . tente,
fulgurante e rnasetila a pugnar pela soa
causa corn a altivez e erdor da u espirito
verdadeiramente nobro aberto aos orondes
Rema—agia:dias que a mocidade afaga e de-
fende como o seu rutilante apanagio.
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O Extn. Sr. Dr. Coriohno declarou que
applaucila a proposta apresentada, que cila
vinha satisfazer as suas mais ardentes aspi-
rações inanitastadas em innuméra.s occasiões
aos amigos que com elle col laboram na politica
e na administração do eatado,que haviam, de
facto,desapparecido os motivos que obrigaram
o partido a conaar-lhe a direcção suprema dos
seus negocios politicos, tarefa superior as
suas forças, absorvidas todas na gestão diffici-
lima da vida administrativa e economica do
Estado ; que a indicação dos cavalheiros
acima mencionados era acertadissima e um
seguro penhor do congraçamento leal, da
perfeita harmonia e solidariedade de todos 03

elementos do partido ; que a direcção dos
amigos indicados auxiliada pelas luzes, pelo
prestigio e pela experiencia, o senador Coe-
lho Rodrigues seria de real vantagem para a
causa federal.

Posta a votos a proposta é unanimemente
approvada.

O capitão Celestino propõe que o partido
mande consignar na acta dos seus trabalhos
um voto de sincero agradecimento ao Em.
Sr. Dr. Coriolano pelo tino, lealdade e deli-
aço com que dirigiu os destinos politicos do

partido, na ausencia do directorio. 	 .
O Sr. Dr. José Furtado diz que o partido,

apoiando agarena proposta, ratifica todos 03

actos politicoa do Exm. Sr, Dr. Coriolano,
demonstrando ' do modo publico o soleinno
que manteve com a sua direcção absoluta
uniformidade do vistas.

O Dr. Areolino de Abreu, em eloquente
discurso, calorosamente victoria.do, depois de
rememorar 03 feitos brilhantes do partido
federal, de concita.ao ás urnas, saudou•o na
pessoa do Extrt. Sr. Dr. Coriolano.

As propostas do capitão Celestino e do Dr.
José Furtado que, usando ainda da palavra,
ergueu enthusiasticas saudações ao gover-
nador do Estado, ao Dr. Anizio de Abreu e
é. representação federal, foram unanimemente
approvadas.

Depois do tomadas divorsas medidas rela-
tivas á eleição do 9, o Sr. presidente, felici-
tando ao partido pelas importantes delibera-
ções assentadas naquella reunião, deliberações
que todas convergiam para um mesmo fira—
alvo a que deviam tender os esforços da todos
os bons foderaes—o intimo congraçamento do
partido, levantou a sessão, convidando o elei-
torado a, incorporado, acompanhar á sua
residencia o Exm. governador do Estado.

E eo, Jeremias José da Silva o Mello, secre-
tario, a escrevi.—Anirdo Auto de Abreu, pre-
donte.—Jerenrias José da S. e Mello, secre-
tario.

Relaçao das pessoas que tornaram parte na
reuniria supra

Jerimta.s J03à da Silva o aleito. —João Au-
gusto Rosa.—Dionysio do Souza Broxado e
Silva.--Arthur Furtado de Albuquerque Ca-
valcante.—alanoel Rayinundo da Paz.— José
dos S intos o Silva.—Ilenriques Ferreira. de
Carvalho.—João da Cruz Monteiro.—Joãode
Deus de Farlas.—Antonio Borges Filho.—
Adelino JoséGalvão.—Lauro Lopes C. Branco.
—Manoel Francisco de Freitas.—José Leonino
Guedes.—José Vicente Bodrigues.—Pedro Ba-
ptista da Silva.—José Saraiva de Souza.—
Antolio das Neves Chaves Junior.—José Ma-
noel Tavernard.—Fabio José Ferreira.—Fran-
cisco José da Silva.—Antonio Coelho F. de A.
Cavalcante . —João Maria Broxado . —João Tei-
xeira de Souza.— Lysandro Lopes Ribeiro.

Archanjo e Silva.— Bornardo Mar-
tin- s Cardoso. — Raymundo Francisco dos
Santos.— José Guimarães.— Tiberio Cesar
de Souza.— Leoncio de Rego Montoiro.
— Francisco Antonio Freire.— R iymundo
de Souza Guimarães.—Emilio Cesar Burla-
maque.—José Furtado de Mendonça.—João
Gabriel Baptista.—Manoel Marques de Souza
Lima.—Antonio Fernandes de Sant'Anna..—
Joaquim Amaro Brazileiro. — Martinho da
Cunha Machado.—José Joaquim de Moraes
Avelino.—Manoal da Cunha Machado.—Jose
Furtado Belleza.—Joaquim de Araujo Costa.
—Antonio Rodrigues Monteiro.—Alfredo Joso
Vianna,—Sulpicio da Costa Noiva. —José Mar.

ques de Souza Lima.—José da Costa Valioso.
—Manoel Francisco Fontenelles. —Manoel
Theophilo de Moraes.—Raymundo Nonato da
Cunha.—Jorge José da Silva .—Dorgewal dos
Santos.—Polydoro José de Araujo.—Pedro
José de Sant'Anna.—Polydoro Massilon da
Silva Monteiro.—Luiz Sabino de Mello.—Co-
riolano de Castro Lima.— José Pereira do
Araujo.— Aristidea Raymundo dos Santos.
—Manoel Pires Ferreira.— Antonio Mar-
ques da Costa.— Misael Francisco de Le-
mos.— Lino Rodrigues Costa.—Manoel Ar-
thur do Vasconcellos. — José Antonio da
Cunha Rabello.-aManoel Francisco da Silva.
—Bernardino Leite de Lemos.—Annibal Casar
Leal. —Francisco do Senna Rosa. — Ma-
noel Carlos Damasceno Gomes. — Luiz Je-
thro de Oliveira.—Firmino Alves Cardoso o
Paz .—Jesuino José Ribeiro.—Joaquim José
Balthazar.—Cesario Souza .—Francisco Car-
doso de Macedo.—Antonio Celestino Franco
de Si..—Pedro Malheiros. —Agostinho da
Cunha Machado.—João Antunes de Azevedo.
—José Narciso Couto.—José Antonio do Santa
Anna.—Nabor Pinto. — Antonio Roariguea
da Silva,.—IIoracio Narciso Couto.—France-
lino E. Alves dos Reis.—Anizio de Abreu.—
Manoel F. de Lomos.—João Baptista Mon-
teiro Sobrinho.—Antonio Nonato da Cunha.
—Luiz Lopes de Miranda.—Raymundo An-
tonio de Farias.—Sinval de Castro e Silva.—
Jusse,lino P. de Hollanda Campos. —Francisco
Marques.—Symphronio José de Paiva:—
Tiberio Martins Vianna.—Manoel Antonio
da Costa.—Raymundo Sinval do Vascon-
celloa.—Antonio B. de Carvalho. — Bar-
nabé Pereira de Araujo.—José Lourenço do
Moraes o Silva.—Justino José do Souza,—
Julio Casar Gomes Belford.—Dr. Areoli it o
Antonio de Abreu.—Arthur Pinheiros.—Sa-
bino Leopollo do Sa.nt'Anna.—Joaquitn José
da Cunha.—João Fausto do Nascimento.—Pe-
dro do AlcantaraBszerra.—Francise,o Raulino
da Silva.—João da Silva alello.—Antonio Ro-
drigues Marreiros.—Doiniugos Targino Duar-
te. —Francisco José da Rocha.— Jeronymo
Candido da Silva.—Raymundo Angelo de
Moraes.—Manoel José Cavalcante.—José do
Paira Chaves.—Joaquim Candido da Silva.—
Raymundo Ferreira da Silva.—Ra.ymundo
Nonato de Souza. — Lourenço de Araujo
Chaves.—Manoel dos Santos e Souza.—Ma-
ritmo Rodrigues de Souza.—Tolentino Lopes
Galvão.—Polydoro Antonio Saraiva .—Ray-
mundo Rodrigues de Souza.—Manoel Taver-
nard.—Antonio Manoel da Cunha Tavernard.
—Joaquim Dias de Sant'Anna..—Clarindo de
Deus Pires de Carvalho. — Gonçalo José
de Souza. — João Ita.ymundo Martins. —
Euclides José da Silva Reis. — José do
Castro e Silva.—José Francisco da Penha.—
Justino Antonio de Gallisa.— Valentim Pinto
de Oliveira.— Raymundo Mias de Souza.—
Candido Pereira Ramos.—Ra,ymundo Claro de
Abrou.—José Lopes Caldas.—Flaviano Bento
Gonçalves.—Lourenço do Araujo Chaves.—
Manoel Antonio da Costa.—Marnede de Arau-
jo Chaves.—Joaquim Lauriano Ferreira de
Moraes.— Izidio António Pereira.—Antonio
Gonçalves do Souza.— Frederico de Araujo
Chaves.—Libanio José de Sant'Anna.—Ma-
noel Cavalcanti de Albuquerque.— Antonio
Roberto Pereira.— Annibal José Leão.—Ca-
nuto Pedro Lima.— Antonio Rodrigues Mar-
rairos.—Jesé Barreto Chaves.

Levanta-se a sessão á 1 hora e 15 minutos.

NOTICIÁRIO
Academia Nacional de Me-

dicina—Sessão ordinaria em 21 de março
de 1805—Presidente, Dr. Soeiro Guarany.

A'.3 8 horas da noute, presentes os socios
Drs. Soeiro Guarany, Pinto Portella, Ismael
da Rocha, Victor de Brito, Clemente Ferreira.
Henrique Baptista e Theophilo Torras, é
aberta a sessão.

Não fui lida a acta da sessão anterior por
não haver comparecido o 2° secretario.

Ainda urna vez, pois, esteja o numeroso,
disciplinado e furto eleitorado federal prepa-
rado para o combato eleitoral de 9 de feve-
reiro.

E' mister que ainda por essa occasitio o
nosso aguerrido partido Miau° bem alto, so-
Imune e eloquentementa, a sua força o valoa
já tantas vezes comprovados.

(Editorial do Plaulty de 22 do dezembro
de 189,1).

DOCUMENTO N. 3

Aos 8 dias do mez de fevereiro de 1895,
peba 7 horas da noute, no predio em que
funcciona a empreza do «Piauliya presente,
em grande maioria, o eleitorado federal da
capital, sob a presideneia do deputado geral
Dr. Anizio de Abreu, servindo de secretario
o eleitor Jeremias Mello, exposto pelo mesmo
presidente o duplo fim da reunião: tomar
modidas relativas ao pleito do dia seguinte e
tratar do assumidos outros que entendem
com a orgaaisação intima do partido e as de-
liboaações assentadas na anterior reunião de
19 de dezembro do anno findo, deu a palavra
ao Exin. Sr. Dr. Coriolano que presente se
achava. Com claroza e concisão lembaou
S. Ex. as razões determinantes da reunião
de 19 de dezembro e das resoluções então vo-
tadas tendentes a assegurar o pleno apoio do
partido a sua conducta politica,e adminis-
tractiva., no Estado; ponderou quo taes reso-
luções eram justiacaveis no momento, toma-
das como foram sob a ameaça de um rompi-
mento hostil a sua pessoa e ao partido que
consigo mantinha inteira solilariedade e que
se presumia inimitiento por parte do Exm.
Sr. Dr. Coelho Rodrigres; declarou, porém,
que a situação hoje, era inteiramente diver-
sa—: não só eram infundadas as suspeitas do
alludido rompimento, cama, depois de mu-
tuas e cabaes explicações da parto de S. Ex.
e da do mesmo Dr. Coelho, estabelecera-se
entre ambos a mais completa e cordial soli-
dariedade politica, como tudo se evidenciava
dos telegrammas trocados sobre o assumpto,
telagratninas que tomara o alvitre de publi-
car a fim. do bem orientar o partido, habili-
tando-o ajulgar o decidir com inteiro conhe-
cimento de causa do seus intuitos e da sua
condueta; e concluiu fazendo ver que era
de vantagem e de necessidade que o parti-
do, hoje que se achava a par do quan-
to °acorrera., si pronunciasse como lion-
tem — com a maio.' taanqueza sobre OS

acontecimentos ; pedia-lhe que o fizesse
do modo cabal, de forma a desfazer, como era
justo o devido, a impressão desassradavel, que
ao partido e especialmente ao Dr. Coelho Ro-
driguw, causaram as alludidas resaluçõos da
reunião de 19 de dezembro, tomadaa ante a
perspectiva do infundaias suspeitas de hosti-
tilidades e dissidencia politica . Pediu a pala-
vra o Dr. José Furtado e cabalmente justi-
ficou a seguinte proposta, sobro a qual pediu
o immediato pronunciamento do partido, que,
unanime e calorosamente, a approvou.

e O eleitorado federal da capital, reunido
para deliberar sobre o pleito e/odorai de
amanhã, considerando que depois de muitas
explicações entre os Exima Srs. Drs. Corio-
lano do Carvalho e Coelho Rodrigues, csssa-
ram, com a elucidação completa dos factos,
os aparentes motivos de divergencia entre
ambos, motivos que determinaaann as resolu-
ções tomadas pelo partido na reunião de 10
do dezembro do armo findo, congratula-so
com o partido de todo o estado por este aus-
picioso acontecimento que vem assegurar a
permanencia da harrnouia e aa coloasão do
todos os elementos fo leraes.

O Dr. João Gabriel congratulanao-se com o
partido pala acanal a deliberação qao aca-
bava de tomar e ponderando que haviam des.
apparecido os motivos que impossibilitavam
a eleição do um centro director do partido,
propoz que si o croasso e indicou para com-
polo, como membros effectivos, o Dr. Anizio
da Abreu, coronéis Joaluan Sant'Anna, e Ly-
sanar° Nogueira e tonentes-coroneis Paz e
Farias, e como extranumerarioa o capitão
João Rosa e o Dr. Areolino de Abreu,
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E' lido o expediente, que consta do se-
guinte:

Revista 41larititna Brazileira—n. 7.
Boletim Trimensal do Laboratorio Nacional

de Analyses-3) trimestre de 1894.
Gazeta :Italica da Bahia—n. 26.
Boleti,a Quinzeaal de Estatistica Demoqra-

pho-Sanitaria da Cidade do Rio de Janeiro—
Dezembro de 1804 a fevereiro do 1895.

Annaes da Universidade do Chile—n. 32.
Croniat Medico-Quirurgica, de La Habana

—de janeiro a março.
ItraÁl Medico—do janeiro a março.
Revista Medica do Chile—n. 10.
Gazette dc Gynécolog de Pariz—de ja-

neiro o fevereiro.
Gazeta Melfra do Equador—ns. 7 e 8.
Jornal de Ilygiau — de janeiro o feve-

reiro.
Monitor 1lIdico de Linta—do janeiro e fe-

vereiro.
Semana Medica de Buenos Aiee.;—janeiro C

fevereiro.
La Rassegaa de Scienze Me lich; de Mo-

dena—ns. 1 e 2.	 •
Boletim da. Academia Medica 1 Getiova-

ns. 506.
Acha-se sobre a mesa um oficio do enge-

nheiro Dr. Torqua.to Tasiajoz, do agradeci-
mento á academia.—A academia fica inteirada
do seu conteúdo.

Acha-se sobre a mesa um officio do Dr.
Em iliano Costa, acompanhando varies traba-
lhos do mesmo,.com o fim de obter o legar de
membro correspondente.

Os trab tl hos são dirigidos ao Dr. Alvaro do
Lacerda, para dar parecer.

Procede-se á eleição do pliarmaceutico Or-
lando Rangel para o legar de membro titular
da sessão pliarinaceutica, com o parecer favo-
ravel lo academie° Cesar Diogo.

Recolhidas sete cedidas, é unanimemente
aceeito membro titular o referido pharina-
ceutico.

Primeira part3 da ordem do dia:
Pede a palavra pela ordem o Dr. Ismael da

Rocha, que pede para ser considerada mate-
ria de discussão, na 2 parte da ordem do dia,
a natureza da molestia que tem reinado ui-
thnamento em varias localidades do interior
dos estados do Rio, S. Paulo, Minas, Espirito
Santo o nesta capital.

Deseja, que a academia se pronuncie, e o
pede como medico e como brazileiro, porque
é preciso que a mais antiga associação medi-
ca do paiz procure elucidar esta questão, em
que teia havido tanta controversia, e o faça
antes que nos cheguem de além-mar as re-
spostas dosprofe,ssores aos games foram envia-
dos preparados tnicroscopicos, para o dia-
gnostico da molestia epidemica, que ha mais
de quatro ¡Jaezes preoccupa a classe medica
do Brazil.

Espera que este assumpto será preferido a
qualquer outro.

O Sr. presidente, abundando nas mesmas
razões, lambem julga que este asslampto me-
mentanoo deve preceder ao da reforma de
estatutos, que estava em ordem do dia, e
nesse intuito consulta á academia que, por
unanimidade resolve,no sentido da proposta.

Segue-se com a palavra o Dr. Ilenrique
Baptista, que faz uma communicação verbal
sobre uma doente da Maternidade, eia que
teve occasiã.o de verificar as vantagens do
emprego do pinçamento do Mo do utero
como meio de hemostasia sobre o antigo em-
prego do ta.mponamento.

O Sr. Dr. Clemente Ferreira diz ter uma
communicaçã.o a fazer, mas cede a palavra
ao Dr. Ismael do Rocha.

Passa-se á
2 , parto da ordem do dia.
Discussão da natureza da molestia epide-

mica que tem reinado no interior dos esta-
dos do Rio, S. Paulo, Minas, Espirito Santo e
nesta capital.

O Sr. presidente dá a palavra ao Sr. Dr.
Ismael da Rocha.

O Dr. Ismael da Rocha—Inicio este debate,
Sr. presidente, com a serenidade do uma con-
vicção. Não me animam paixões nem inter-

esse de qualquer ordem, venho a esta tri-
buna sómente movido pelo amor da verdade
scientifica. e dos credites da minha classe.

V. Ex. e a academia sabem que, desde os
primeiros dias de novembro da 1891 repetidos
casos de diarrhéa grave, choleriforme, mani-
festaram-se na fronteira dos estados de São
Paulo e Rio de Janeira, irradiando-se mais
tarde para o de Minas o até o do Espirito
Santo, ao mesmo tempo que appareciani casos
identicos nesta capital.

Essa molestia, que tem feito victimas nu-
merosas, invadindo pouco a pouco, aqui e
alli, pequenas localidades ligadas entre si pela
via-ferrea ou pelo rio Parahyba, alarmou
desde o principio o povo, os medicoa do inte-
rior e os viajantes que p da Estrada de Ferro
Central atravessavam os pratos contamina-
dos.

Não fsi daqui, sabem todos, que partiu a
denominação de cholera para cila. Antes de
chegarem ás nossas autoridades federaes e
do municipio communicações fidedignas sobre
a evolução morbida, antes de serem recebidos
0.4 pedidos de soccorro, antes de sor resolvida
qualquer interveneão sanitaria official„já cir.
cula,vain insistentemente nesta capital boatos
do apparecimento do morbus epiJemico, que
se difundia ao longo do rio e da estrada, in-
vadindo, porém, uns pontos de preferencia a
outros, com o capricho habitual ás molestia,s
infecto-contagiosas, que, como o flagello do
Ganges, patenteimi a sua predilecção por
este ou aquelle paiz no mesmo continente,
tal Ou tal cidade no mesmo paiz, esta ou
aquella rua na mesma cidade, esta ou aquella
casa na mesma rua.

Insisto neste ponto para deixar bom de-
monstrado que, antes de qualquer medida do
governo federal, antes que qualquer medico
seguisse daqui para o interior, já se faltava,
e muito, no cholera-morbus : logo o diagnos-
tico alarmante não foi inventado aqui, vemu
de lá, desenhando a fórina. estranha da diar-
rhéa, mortifera coma o cholera, do cujo as-
pecto se revertia, e o contagio era evidente.

A tranquillidade dos nossos habitantes era
aqui, portanto, diariamente perturba la pelas
noticias e narrativas do mortes succe.ssivas,
frequentes, sendo alguns casos quasi fulmi-
nantes; e o clamor publico exigiu, dentro em
pouco, providsncias, que os poderes publicos,
por sua vez, não demara.ram.

O primeiro cuidado das autoridades con-
sistiu em mandar verificar si eram com
efeito de cholcra os casos observados. O
Instituto Sanitaxioaleaccordo com o governo,
enviou sem demora ao interior uma com-
missão para estudos e encarregada das pro-
videncias mais urgentes.

Essa commissãa, c nnposta dos Srs. Dra.
Azevedo Sodré, Fajardo o outros collegas, re-
conheceu que efectivamente grassava, nas
povoações apontadas, uma enfermidade que
se disseminava, caracterisando-se, entro ou-
tros symptomas,por fluxos intestinaes, caim-
bra.s, vomites e phenomenos de algidez. E
como esses signa.es, fornecidos pelo exame
dos doentes, corporificavam, com os dados
fornecidos pelas'autopsias, a idéa do cholera-
morbus, fez-se o que a sciencia ordena o re-
ligiosamente se cumpre, em casos taes, na
Europa o em tola a parte: o exame bacterios-
copie° das dejecções serosas, da diarrhés, ri-
ziforme.

A commissão procedeu, pais, criteriosa-
mente, não querendo, só pelo quadro clinico
e o caracter epidemico, tirar conclusões defi-
nitivas.

Recolhidas, com as cautelas necessarias,
amostras suficientes das dejecções suspeitas,
foram enviadas para esta capital, onde o
Sr. Dr. Eduardo Chapot Prevost, poz á dis-
posição do Instituto Sanitario o seu labora-
torio particular de microbiologia.

Alui começou elle as suas pacientes pes-
quizas, em companhia do Sr. Dr. Fajardo,
conseguindo ser o primeiro a encontrar e
isolar nessas amostras recebidas dos Ricos
epidemicos um micro-organismo, um bacillo
com os caracteres do que foi descripto pelo
professor Roberto Koch, como o causador do
cholera na Ilidia.

Quasi ao mesmo tempo disse o professor
Domingos Freire ter encontrado, nas amo-
stras que lhe haviam sido enviadas pelo Dr.
Tavares, director de hygione do estado do
• bacillos curvos em virgula, confessando,
porém, nada poder afirmar a respeito, e pa-
recendo mesmo ter duvidas em acreditar que
se tratasse do cholera-morbus. Dias depois o
Dr. Ilavelburg foi ao reco epidemico, exami-
nou doentes, fez autopsias e preparados mi-
croscopicos, e voltou declarando que era o
cholera indiano a molestia que alli grassava.

Ao passo que tinham legar aqui, suecos-
sivamente, esses estudos, o notavel ba.cterio-
legista Dr. Luty, em S. Paulo, afirmava po-
sitivamente, — coincidencia digna de nota—
o mesmo que a Dr. Chapot Prevost havia
aqui assegurado com toda a convicção, isto
é, que o germen existente nas evacuações,
por cites examinadas, do tantos enfermos,era
o vibrião do cholera, designado por Koch sob
o nome de bacillus virgula.

Chamo a attenção da academia pára esta
cirumstancia, afim de mostrar que o repor-
tam bacterios copiso veiu justificar o alarma
do povo e a opinião dos medicos enviados para
o interior, os quaes, pelos_caracteres clinicos,
haviam reconhecido a semelhança da mo-
lestia reinante com a que é endemica no
delta do auges.

O microscopio vem u consolidar a crença de
que a infecção fóra importada ; a natureza
dos germens curvos, ig,uaes ao spirillo cholo-
rigero, foi confirmada pelas culturas demons-
trativas da evolução carateristica dia bacterie
o pelos reações chimicas concludentes ; os pre-
parados coloridos evidenciãsam a dispoisçao
em cardumes do bacillo descoberto pelo sabio
professor allemão !

Reunidos tantos elementos da clinica e do
laboratorio, a conclusão impunha-se, a hy-
gione oficial entrou em campo, foram or-
ganisadas commissões de modicos competen-
tes, que na sua espliera de acção tiveram de
prejudicar fatalmente multiplos interesses do
commercio e dos habitantes naquellas pa-
ragens. pelos medicos de coerção, que nem
nas relações internacionaes temia as conven-
ções sanitarias podido do todo remover.

Começaram desde logo a surgir muitas
queixas e reclamações, animadas ainda ITIRiS

pela divergencia que entre varies clininos
foi se manifestando quanto ao diagnstico e á
especificidade do germen.

O apregoado decline° da epidemia em va-
ries pontos veia reforçar os protestos contra
os vexames da intervenção sanitaria, pare-
cendo dar razão aos que só admittiam a exis-
tencia da cholerina ou de manifestações chole-
riformes palustres. A controversia entre os
referidos clinicos accentuou-se em discussões
que envolveram a honorabilidade de profis-
sionaes respeitados, ameaçando transformar
um debato cientifico em disputa pessoal.

Os factos que agora presenciamos estão
mostrando, porém, o valor do microscopio e
da bacteriologia, afirmando quando a clinica
parecerá vacillar, elucidando o problema
muito antes que os medicos fossem obrigados,
como neste momento, mesmo os mais incre-
dulos, a reconhecer que a afecção morbida,
pouco a pouco difundida por tão extensa
zona, era o é o cholera. Logo, o exame bacte-
riologico é o unico meio diagnostico, capaz de
resolver as duvidas suscitadas, quando a mo-
lestia reveste a marcha caprichosa que temos
acompanhado, quando não constitue pan-
demia, isto é, quando não devasta, nem dis-
semina-se com grande rapidez, o que origina
as contestações a sua especificação, por parto
daquelies que não acreditam no fiagello asia-
tico sem a difusão vastissima e a mor-
tandade que a tradiazo exige. Impressão
falsa esta, debaixo da qual ainda estão
muitos, que desconhecem a evolução ca-
prichosa de innumeras epidemias, a tal
ponto que o grande professor Zakarinni, da
Russia, chegou a dizer que a virulencia
do cholera parece diminuir !... Idéa erronea,
já rebatida pelo professor Griésinger, afir-
mando ha muitos annos (1) que le cholere no

(1) Griesinger—Molestias infectuosas—Tra-
ducção franceza-1877.
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se propage ni partout ni toujours ; sup-
posição, que só se justificaria pela ignorancia
do que se tem passado em outros paizes re-
cemtementq e agora mesmo na Republica Ar-
gentina, onde ninguem contesta a presença
do cholera, mas onde este não tem tornado as
proporçaes alarmantes a qne tanto se apegam
os que se mostram assim alheios ás observa-
ções da sciencia. moderna, quando esta accen-
tala a frequencia das attenuações de viru-
lencia na epidemiologia, mostrando que a in-
fluencia das localidades é tão consideravel
que, na Algeria, só a mudança dos acampa-
mentos militares faz desapparecer o mal ; o
quando ensina que o germen importado, para
constituir paudemia, precisa encontrar um
meio muito faroravel.

O que vemos, entre nós? Que, apezar de
não ter tomado proporções alarmantes, ca-
racterisadas pelo vigor da expansão epide-
mica, continua entretanto a molestia trai-
çoeira a propagar-se, embora len!amente,
atacando umas após outras diversas locali-
dades, o fornecendo já uma cifra elevada de
obitos. Si os casos desta capital por exemplo,
não foram a principio tão numerosos corno
mais tarde, entretanto apresentaram caracter
gravissimo na sua maioria, couto esta as-
sembléa vae ver pelos dados estatisticos que
me foram pela digna directoria de bygiene
gentilmente cedidos para esta discus3ão, e
que exprimem a triste realidade.

Aproveito o ensejo para dizer que, nas
visitas por mim feitas não só á Repartição de
Ilygiene como ao Desinfeetorio Central, tive
occasião de convencer-me de que o serviço
sanitario da municipalidade vae sendo per-
feitamente montado, funcciona agora com
um rigor digno de encomies e notavel pe-
ricia.

Essencialmente praticos são todos OS seus
trabalhos, realisados com a abnega são de que
dão brilhante exemplo o incansavel director
do desinfectorio, Sr. Dr. Graça Couto, e o
energico director geral de hygiene, Sr. Dr.
Cotrim, que não se contenta em resolver e
mandar, assiste e dirige a execução do ser-
viço.

Em homenagem a tão bons funecionarios
posso felizmente dizer, esperando que não es-
moreçam: a população desta grande cidade
tem razões para ficar tra.nquilla, mas precisa
saber que o socego do que está gosando custa
muitos saerificios ao pessoal superior da hy-
giene publica, cuja dedicação o povo não ve,
não sente e não aprecia.

E graças a esse esforço que a-1n sido debel-
lados em um centro de população tão con-
densadas os principaes fóc,os da epidemia, que
fôra se propagaado dia a dia, sem cessar, por
um augmento insensivel dos casos typicos.

Todos sabem que o Ilospicio Nacional de
Alienados, após os primeiros casos na cidade,
foi logo invadido, ameaçando coastituir Vaco
perigoso, slela freqi encia de casos e a mor-
tandade que referirei opportunamente ; a
Directoria de Hygiene, com o serviço de des-
infecção rigorosa alli inaugurado, conseguiu
o declinio rapido da expansão morbida.

Essa predilecção do hospede asiatico pelos
hospicios, sendo um fae o comirum do obser-
vação em grande numero de manifestações
do cholera em varios pontos do Universo, en-
cerra para nós um dado epidemico logico hn-
portante.

Em Pariz, por exemplo, em 1892, os asylos
de Nanterre e de Bonevel pagaram pesado
tributo á molestia no seu inicio. Os miseraveis
e os loucos, em geral depauperados, apre-
sentam especial receptividade ao germen cho-
lerigeno.

Para não auginentar citações, direi apenas
que, agora mesmo, em Buenos Aires, onde o
eholera reveste a marcha lenta igual á obser-
vada aqui, tem sido o e Asylo de Alienados
de las Mercedes» o ponto mais fiagellado.
Foi, portanto, serviço relevante da hygiene
°Meia' o ter-se julgado o fiem tão ameaçador
do nosso Hospicio de Alienados, á praia Ver-
melha.

Todos os casos que na cidade toem sido noti-
ficados no desinfectorio central de hygiene
soba a denominação de cholerina, diarrhda

eioleriforme ou casos suspeitos,s5; o sem demora
removidos ou isolados, e essa medida, recla-
mada pelos medicos assistentes e exigida pela
hygiene &Reid, não pôde ser considerada in-
diferente no estudo da epidemia neste cen-
tro populoso.

O.s pedidos de desinfecção domiciliaria in-
dicam o receio do contagio, as modificações
repetidas confirmam a existencia e a propa-
gação da ínolestia exotica. E sinão, veja-
mos.
• O primeiro caso observado no Districto Fe-
deral teve togar em dezembro de 1894, no
Engenho de Dentro, no suburbio. Tenho a
respectiva observação detalhada e interes-
sante fornecida pela repartição de hygiene.
o individuo empregado de uma companhia
do cavallinhos, viera do interior, antes de
installado o posto sanitario de Belém.

O doente foi logo isolado, falleceu, e, facto
importante, contaminou o enfermeiro, que
fa.11eceu igualmente, rodeado das mesmas
cautelas. A desinfecção rigorosa e medidas
complementares impediram a propagação
desse fino.

Dali ha dias appa.receu um terceiro casa
na rua da Guarda Velha, no centro da cidade
eia um individuo por nome Carneiro, caso
typico de cholera, logo removido para o hos-
pital da. Jurujuba., onde se deu o fallecimento.

Na papeleta de Carneiro fora, no hospital,
mencionado a principio o diagnostico — cito-
lera-morbus —,mas, sus itstrido-se na imprensa
duvidas sobre a verdadeira natureza do mal,
dirigiram-se dous cellegas em visita áquelle
estabelecimento, e, em discussão com o assis-
tente r onseguirarn persuadil-o de que se tra-
tava simplesmente de um caso de uremia
(diganostico que foi entao registrado na pape-
leta), não se lembrando esses collegas que o
professor Bouchard descreveu magistralmente
—a uremia do cho'era, o periodo uremico
dessa diarrhéa. especifica !

Nas dejecções desse doente haviam sido en-
contrados os bacillos de Rock, caracteristicos.

O quarto caso em dezembro foi a mulher
desse individuo Carneiro, acima citado, re-
movida juntamente com elle para o hospitel
e conseguindo escapar.

Mais duas notificações recebeu em seguida
a repartição do hygiene, sendo, portanto seis
os casos do moLstia suspeita observa los na
cidade durante os unimos dias do mez de de-
zembro de 1894. Nesses seis casos houve cinco
obitos.

Durante o inez de janeiro, apezar de ter-se
o verão singularisado pela benigni lade por
todos commentada, apesar das chuvas repe-
tidas e dos grandes aguaceiros que teem sua-
visado a temperatura, lavando a atmosphera.,
as ruas, logradouros o a canalisação, houve
71 remoções, da cidade para a Jurujuba, o 47
obitos de doentes com a declaração de cholo-
nina, diarrhea cholerifor,ne e cholera, !

Durate o mez do fevereiro, comquanto con-
tinuassem sa,tisfactorias as condições da tem-
peratura ambiente, o registro da Jurujuba
accusa 155 casos removidos como suspeitos do
cholerina, diarrhéa choleriforme e cholera.

Ao mesmo tempo começaram a appareeer
no obituario da cidade os accessos perniciosos,
que no decurso do mez de fevereiro attingi-
ram cifra superior a 50 casos.

Durante os dias do mez de março até hoje
(1 a 21) foram enviadas ao desinfectorio 93
notificações de molestia choleriforme, e houve
29 obitos, sem contar os do Itospicio Nacional
(40 obitos) e o grande numero de casos de cito-
lerina e diarrhea choleriforme (54),que appa-
receram no obituario publicado nos jornaes ;
ao lado desses figuraram 38 casos de ac,cesso
pernicioso. No primeiro dia de sol forte, de-
pois das chuvas, foram logo notificados 12
casos suspeitos, muito suspeitos, porque tra-
tava-se de miseraveis ; aos ricos e remediados
sobram recursos para excusar-se a esse ve-
xame. No dia immediato houve 8 casos e
/tentem foram recolhidos ao hospital de iso-
lamento mais 12, dos quaes seis moribundos;
isto está de acordo com a epidemiologia.
O cholera augmenta com a recrudescencia
dos grandes calores. Pude ver hontem em
companhia do Dr. Salazar um dos doentes

que passaram pelo desinfectorio: caso typico;
molestia começando pela manhã e ás 3 horas
da tardo já em periodo agonie°. M tior mor-
talidade e menor expansão do que a obser-
vada aqui, tem o cholera apresentado em
épocas diversas e em muitas regiões, onde
ninguem se lembrou por esse motivo de re-
cusar a especificidade morbida.

Muito suspeitos, seja dito de passagem,
parecem ser tombem os numero3OS casos
a que alludimos de accessos perniciosos, no
obituario dos deus ultimos mezes. E' sabido
que muitos clinicos consideram como mani-
festação choleriforme palustre, access° perni-
cioso choleriforme, a afecção que presente-
mente nos preoescupa, e assim, e pts:sivel que,
por conveniencia da uniformidade e brevida-
de dos diagnosticos, avultem no obituario
simples declarações de access() pernicioso, o
que levanta justificadas duvidas sobro a ex-
actidão do taes diagnosticos.

E' de notar que algumas notitlea.ções con-
tinham somente a declaração—caso suspeito;
mas suspeito de que ? de variola, de febre
amarella ou de cholera ? Ires entidades mor-
bidas para as quaes ha hospitaes diferentes !

O diagnostico teve de ser cautelosamente
estabelecido pelos metlicos da hygiene, antes
da remoção do enfermo.

Vou ler á academia, cuja attenção me pes
nitora, os nomes de alguns inedicos, que nesta
capital enviaram notificações de casos sus-
peitos ou conlirma ,los da molestia exotica,
de dezembro a fevereiro.

Dr.s.Baptista Pereira, Albino do Alvarenga.
Pereira das Neves,Teixeira da Silva,Faustino,
J. Romero, F. Duos, Luiz Faria, Ernesto Al-
ves, Calaza, Masson, J.Barcellos,Samuel Per-
tence, Gama Castro, S. Marques Junior, Frei-
tas de Sá, Sá Ferreira, Lucio do Oliveira,
Olympic, da Fonseca

'
 Cunha Cruz, Joaquim

Rosa, A. Figueiredo, Soares Pereira, J. Cal-
vet, A. Campos, E. Lima, Gabiso, Domingos
Ferreira, B. Gonçalves, A. Goulart, Oliveira
Figueiredo, Rego Barros, José Costa, Moreira
de Souza, Miguel Couto, A. Quintella, Betta-
mio, Lino Teixeira, F. da Costa, Rodrigues
Silveira,Pinheiro Freire, Mesquita, Henrique
de Sá, F. Teixeira,La,gden, Niobey,P de Mello,
F. Menezes, Nazarena P. Rodrigues, Menina°
Lima, &Asas Corrêa, Carlos Azevedo, U.
Baptista, Cypriano Carneiro, Loureiro, Guil-
lon, Moscoso, G. de Abreu, N. do Freitas,
Thomaz Coelho, Veno.ncio Lisboa, F. Serra,
A. Ribeiro, C. Veiga, Celso dos Reis, Castro
Cerqueira, NIarcelllno de Brito, Aragão,
Drummond, Constante Jardim, D. Saboia,
Santos Pereira, Farinha, Leonel Rocha, Rego
Barros, Ata.liba, Itutorritz, Afonso Caval-
canti, Carmo Netto, Azevedo, Luna, Green-
algh, Figueiredo Ramos, Rodrigues Silveira,
Nery Carvalho, B. Moura, Limoeiro, Luiz de
Moura, Pinto Portella, Capelli, Ilenrique Sil-
va, Souza Neves, Sattamini, Pires de Almeida
Rego Lopes, Alfredo Bastos, etc., etc., etc.

Vê só par esta lista a academia o augmento
progressivo das notificações dos casos da epi-
demia reinante, que nos foi infelizmente tra-
zida do interior, onde os seus estragos tor-
naram-se nota,veis em muitos povoados, como
eu o poderia já demonstrar minuciosainente,
si a lealdade não me impuzesse o dever do
aguardar a este respeito a palavra oficial e
autorisada do Sr. Dr. Azevedo SocIré, cujo
trabalho, em via de publicação, sobre o cito-
lera do valle do Parallyba, é por todos anelo-
samente esperado.

E, entretanto, V. Ex. e 03 meus collegas
sabem como durante os primeiros mezes foi
contestada a especificidade epidemica dos
casos morbidos que surgiram na Cachoeira,.
passando depois successivamente ao Cruzeiro
e a outras localidades á . beira do rio Paraityba
ou no percurso da Estrada de Ferro Central,
e irradiando-se para Minas, S. Paulo e Espi-
rito Santo.

Disseram os entendidos e tambem os inter-
essados na cessação das providencias sanita-
rias (cujos vexames aqui como em toda parte
importam á salvação do maior numero), que
lia todos os annos enfermidades analogas por
esses centros, principalmente na classe pobre,
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que, pelo menos ha bast e nte tempo, as mo-
lestias e,stivaes não revestem, naqvella re-

apresentando manifesta tendencia a tomar
um aspecto commum ; que esse conjuncto de
symptomas analog,os em tantos enfermos da
mesma zona ; que o cunho particular im-
plass° na fôrma e na marcha das entidaelespa-
thologicas em localidades diversas,mas ligadas
pelas mesmas vias de transporte, indicassem
somente uma constituição medica, isto é, uma
simples influencia morbigena, incapaz de
provocar irrupçãolinexperada'e alarmante de
uma atracção especial, e limitando-se a modi-
ficar por caracteres semelhantes as molestias
existentes ?

As ales enterites agudas o super-agudas,
as diarrhéas estivaes em que tanto se faltou,
as ga.stro-enterites o diarrhéas do caracter
infectuoso, as complicações chaleriformes
palustres e a cholerina, admittida,s pelos mais
conscienciosos—multiplices cognomes que re-
velam, em disparatada synonymia, a diver-
gencia de muitos clinica. traduziriam ape-
nas o eonjuncto do mo lalidades,com a mesma
apparencia, na mesma época e na mesma
região ? representariam sómente modifica-
ções impressas em varios estados morbidos
pela constituição pathogenica do momento ?

Si a molestia tivesse apparecido simulta-
neamente em diversos pontos da zona que
foi c improinettida, poder-se-bia admittir a
influencia de uma constituição medica esti-
val, verdadeira quadra de fluxos intesti-
naes. Mas esse caminhar successivamente
liam verificado do mal ao longo de um
rio ou de uma via-ferrea não coaduna
com a idéa de uma simples constituição me-
dica estival; essa perambutação sinistra de
um inorbus que da um sa ponto do origem
diaseinina-se pauco a pouco par tão extensa
zona, está indicando a presença do um ele-
manto exotico, alheio ás influencias pura-
menta estivaes com as quaes tanto se argu-
mentam.

Mae, dizem es que só accreditam nas mani-
feataçaas puramente estivaos, si 6 urna moles-
tia exotica, si 6o cholera, de onde Iscar, qual
o meio de transmissão, por onde penetrou
para ir manifestar-se, longo do littoral, ex-
actamente no interior dos estados de S. Paulo
o do Rio de Janeiro ? Esta dialcuIdade em
apanhar-se o fio conductor da molestia será
esclarecida por documentos que apresentarei,
o é portanto só app-arente; mas, ainda quando
fosse real, não constituiria factoisolado; nemn
tain valor como argumento em relação a
qualquer molestia epidetniea, e muito menos
quanto ao cholera, cuja insidiosidado tom
zombado innum iras vozes, na Europa o
alhures de todos os esforços dos hygienistas
das mais severas nivestigações.

A medicina não °Amato cholera espontaneo;
todo elle vem directa ou indirectamente da In-
dia, ou de algum taco de roviviscencia de ep i

-demia, anterior, mas sempre acompanhando a
navegação e o commeraio, as communicações
entre os vivos. Entretanto, apenas dos resul-
tados pssitivosa que se tem cheseado,determi-
mudo em passadas epidemias os trajectos sue-
cessivos e o meio do contagio da affecçáo, ve-
rifica-se por factos recentes que neta sempre
foram nesse sentido bem succedidas as pes-
quizas da sciencia.

Abro ao acaso o primeiro livro, e deparam-
se-me as seguintes linhas de Fernando \Vidal,
cuja reputação como medico o como bade-
riologista não está por se fazer: a Lorsque lo
choléra éclate dans une eontrée, ou no de-
couvre sias toujours soa point de départ.
Aussi nambre de médicina ont ils pu croiré
avec Jules Ouerin á Porigine spontanée du
cholera. Si le choléra parait parfois spon-
tana, c'est que sa vote d'introduction est

«O diagnostico é muito difficil a principio
(lê-se tio tratado de Medicina Charcot o Bati-
abalai) para saber si se trata do um caso do
cholera-nostras ou do cholera indiano; nós
assistimos sempre a estas hesitações, quando
o cholera chega-nos á fainteira.; o diagnostico
bacteriologico pcut trancher 12 question de
quelques jours.»

• Mas, diz-se entre nós, a inf.:ação parece
esporadica, os casos são disserninaÃos, a mo-
latia não se propaga eia larga escala.

Oh ! Griésinger e muitos outros descro.
vem brilhantemente a evolução disseminada
e capricaosa do abatera.

Em Paris, na epideinia de 1892, a molestia
atacou o bairro dos ei arre3, lacalisa,ndo-se
aqui, acolá, por muito tempo. Foi por isso
que Brouardel negou a principio a natureza
exotica da epidemia na cidade, para alguns
mezes roais tarde mostrar-se convencido,
como o mostrarei á Academia, si tiver tempo,

O Barão do Lavrs lio ja salientara essa
marcha lenta da cholera Ws primeiro tem-
pos da sua apparição entre nós, naquellas
épocas em que ainda não havia a hygiene ri-
gorosa e efficaz que hoje estamos dezenvol-
vendo, razão porque a molestas então diasen-
voiven-se rapidamente era seguida á lentidão
inicial.

E' cousa corronte, em epidernioloaia que os
primeiras casos de eholera dão seinpre muito
tempo para a applicação de medidas sanita-
rias energica.s.

O capricho da epidemia não é, pois, arma
novidade, aqui como em outros Jogares.

Ha quem insista aind a em suas duvidas.,
apezar de tudo. Mas no espirito esclarecido
da Academia não padem actuar os precon-
ceitos que fazem vacillar o animo do vulgo.

NÓS precisamos dizer que isso não nos de-
move da certeza que nos trouxer o exame se-
reno e completo dos dados scientificos, colhi-
dos no presente e na historia das epidemias.

Tenho ouvido allegar que os casos ficam
isolados, singularisam-se por domicilio. Col-
legas não duvidam da natureza clinica cimo-
1 ntiforme de alguns casos por afies observa-
dos ; mas hesitam no diagnostica da causa,
porque, dizem, não cantaminam os cireum-
stantes !

Mas para que serve o estudo da receptiva
asado morbida, esse factor mysterioso da pro-
pagação das molestias. Quem não conhece a
umannidas ie accidesital contra a virulencia
das molestias infectuosas, irnmunidade que
a pliagwytose e outros plienomenos recente-
mento estudados conseguem esclarecer.

Qaein não conheci o caso tão citado da-
quelha individtio que propasitalinente
do-s-3 por vazes suceessivas ao contagio da
febre amarella, pagou afinal com a vida a
sua incredulidade ?

Na epidemia actual vemos ao lado dos
casos naa trnsmissiveis na apparencia outros
positivamente transmittidos por contagio.

Para deinonstral-o vou citar circuantan-
ciadaraente as casas e.a que houve mais de
um caso da molcstia c'usleriforme, segando
co ista da relação que me foi fornecida pela
Directoria do Ilygiane.

Vejamos, por ordem chronologica, de de-
zembso até o presente:

Rua Nieineyer n. 41—Doas casos. O se-
gundo doente foi enfermeiro do primeiro.

Rua do Senado n. 211—Dam casos. A se-
gunda doente é filha da. primeira.

LaCcira Pedro Antonio n. VII— Dous casos.
A seguia la doente esa, °alarmeis& da pri-
inei uraRa.

da Passagem n. 18—Deus Casos. Dons
irmãos ace,ommettidos na mesma occasião.

Rua do Gerara.1 Severiano n. 42— Tres
casos. alai e doas filhos.

Rua dos Voluntarias ia Pateia n. 20-
Ti-es casos. Os dons doentes unimos esti-
vera,m'em'c-mtacto cora o primeiro.

Rua do . Monto ri. 45—Dons casa. Foram
03 dons accounnattidos no mesmo dia.

Rua das Palmeiras n. 93—Does casos. O
seguado doente esteve em contacto como pri-
meiro, que falleceu.

Rua Barão de S. Feliz n. 36—Tres casos.
Os tres foram accommettalos no mesmo dia.

Praça fia Gloria —Quatro casos. Em quarto
diversos da mesma halitaçao collectivase
épocas espaçadas.

Rua Bambina n. r)2—Dous casos. O se-
gundo foi visitar o primeiro e fui ala amam-
me tildo.

Uma senhora, residente á rua da Assum-
Não, soffreu tambem a acção do contagio.

pão a intensidade que presenciamos, nem Aqui não se quer admittir que, chagando-
despertam a attenção publica pelo caracter nos constantemente do portos c,ontaminado3
grave que os proprio3 viajantes vindos do in- da Europa verdadeiras levas do immig,rantes,
tenor foram os primeiros a noticiar, pudesse o german morbifico penetrar por um

Seria possivel que esses estados morbidos dos nossos portos o fosso conduzido para o in-
terior, si não vehiculado pelo individuo, ao
menos encerrado na bagagem (sua ou her-
dada de outro) não desinfectada rigorosa-
mente á chega. 'a.

Voltaremos inala tarde a estas refiaxões,
para mostrar que Ode ser encontrada a li-
gação que se contesta entre a in facção azia-
tica o a entidade morbitla que disseminou-se
polo iaterior e veio até esta capital. L'or
emquanto hasta-mo dizer que, para os que
conhecem o que se tem passado em outros
paizes em calamidades analogas, nada pólo
admirar na controversia que pre.senceamos.
E não são prosisos muitos exemplos.

Em Pariz, ha poucos annos, apparecerain
casos do molestia que a maioria dos medicos
suppoz a principio não ser o cholera. A este
respeito fez o professor Pelei' uma lição
que fico . ' celebro e da qual extractamos estes
trechos:

Cette confere= a your but de vous
Niro voir les séries inorbides allant en s'ag-
gravara, débutant par la diarrhée, se conta
nuant par la cholérine, et aboutissant au
choléra... Je l'ai faitaussi parco qu'il no me
convient pas d'agir COMMC l'autruchc, qui se
cache Ia têto aans le sabia pour ne pas roi). le

Pour qui sait obsorver avec atten-
tion et saias parti pris, ou voitd'abord dos eis
de diarrhéa simpki, puis das cliarrhées três
abundantes, diarrhée chold;-ifornte; puis sura
viennent dos vomisseinenta et das crampes,
c'est la, cluddrine. Enfim, ii peut survenir do
lacyamo-se, avec refroidissement dos extra-
inités, crampes, vomissements de matiéres
blanclattres,selles rizeformee; et coita lia série
morbide constituae. Eh, bien ! les nosogra-
piles se COPSOlene eu disant que c'est lá lu
choldra notras et nen da rholdra indien, par-
co que pour eux le choléra nostras n'eet ni
contagieux ni épidéinique. Or, pour moi, c-,
abolava dit ilustras est coa

O illustre professor referia-se aos ca co?, de
morte já, verificados e que muitos colle,gas
não queriam °atribuir ao inorbus do Ganges.

«Diz-se classicamente, continuou Petar, que
o cholera indiano é caracterisado por votai-
tos, ovacuaçõas riziformes, cahubras, psoren-
teria, côr hortensia do intestino.

Tudo isto, corno vêdes, verificamos no
doente que nos serve de assumpa. . Encontra-
ram-se bacillos virgula nas evacuações, e,
cousa impsrtante, as culturas que o meu
abafado clinica, Dr. Lion, fez no meu labo-
ratorio demonstram que se trata do bctc'llo do
cholera asiatico constatado por Koch na lndia.
Demais, para Metchnikoff que viu as cultu-
ras, não ha duvida.

Eis o meu caso de cholesa, bem em regra
com a bacteriologia, cola o seu bacillo au-
thentico.

O nosso doente teve, pois, o que se chama-
ria cholera indiano em Benarea ou Calcutá;
em l'ariz chamam-o cholera-nostras.

Ha alguns antros, accresconta Peter, dis-
cutia-s, sem resolvel-a , a questão rela-
tiva á molestia reinante ema Marselha, para
saber-se si havia só cholora-nostraa ou si
era o cholera confirmada; o fui preciso que o
mal se gencralisasse para que se reconhecesse
o cholera da Incha.»

Não parece quo no Rio de Janeiro está se
danao a mesma cousa?

quan . le entra o verão, pelo abuso frequente souvent diflicile à dépister. Le choléra qui a
de fructas verdes e outros alimentos anda éclaté en Espanas) dans Ia, province de Va-
gestos de origem vegetal. 	 lance, loin de la aier, eu 1890, a pu paraitro

Taes affirmações poderiam merecer inteiro spontanéss. E ninguem na liespanlia, contestou
credito,si não nos fosse licita a ponderação de então a especificidale morbida, apozar do

ignorar-se de onde viera esse sopro pestilen-
cial do filho do Ganges,
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Rua Funda n. 9—Tres casos. 03 tre3 doell-
tes estiveram em contacto.

Rua Quarta n. 5 A (Quinta da Boa-Vista-
Qt'scaro casos. Os ;Lentes moravam nos mesmos
aposentos.

Rua Dons de Dezembro n. 20—Doas casos.
Daus irmãos, acemininettidos ao mesmo tempo.

Praia da &Imitado n. 20—Quatro casos.
Em épocas aspam idas.

Rua Cunha Barbma. n. 5—Dous casos. O
primeiro doente em 24 de janeiro e o segundo
em 15 de fevereiro.

Rua D. Francisca. n. 2 (Cabuça)—Quatr
casos. Os quatro doentes estiveram em con-
tacto e foram acaminettalos com o intervalla
de doue dias.

Tilinta casos de contagio manifesto irra-
cusavel.

Um bastava.
Um facto positivo bom verificas/o, diz Grié-

singer, vala mais que muitos outros nega-
tivos, nesta questão do cholera-morbue.

E ainda esses foram os casos que se paio
verificar. Quantos não foram sonegados ao
interrogatorio da autoridade, pelo reçeio do
VJX :11110 e med .) das remoções?

Nas) se i magi na a i as d i iliculd atlas o pposta s
por mil (Urnas ás pesquizas das autoridades
sanitarias, asa zar (103 seus esatrç s o de sue.

Rendo franca homenagem a esses dignos
funccionarias.

Peço aos meus collegas da academia e a to-
dos que visitem a estação central de desin-
fecção e acompanhem os serviços de dia a
dia.

Talvez alguns medicas até ignorem onde
está situado o deeinfectorio central. De bom
grado os guiaria até alli, afim do verem—a
verdade—do serviço o da molestio., que vai-se
alastrando manhosa mas tenazmente.

Dia a dia a coa viação vai, entret,ando, fir-
mando-se no espirito daquelles que, hontera
increduloe ou indiferentes, tiveram já OCC9.-

sino de ver coam clinica:a- em casas typicos,
aquilto que a bacteriologia lhes annunciou
desde no vembro como alnrmação catego-
rica.

Bulho não se pinta.
A simples presença desse commensul no in-

testino dos douto., aia; bastante para crear
uma suspeita veliemente, dado o caso que se
provasse que elle não só era a causa do aba-
lara.

Temos mais: o contagio, a mortalidade, a
marcha caprichosa da inolestia.

A não existeneia do bacillo em casos cara-
cterisados não prova contra a natureza abo.
ierca do3 mesmos, porque é sabido que mui-
tas causas l a fluem para o seu desappareci-
mento precoce. TO:103 sabem que quando o
choterico se approxima do perlado agoniam
que já não é o fim da vida, mas o principio
da morte, é raro isolar o spirillo cholerigeno.
E' o que explica a ruão por que diversos
praticoe referem casos em que não encon-
traram german especifico.

A sua presença é, porém, para os bons ob-
servadores, prova absoluta a favor da natu-
reza exotlea da moles tia. E' o que dizem
todos os sabios em seus trabalhos nos uni-
mos tempos e nos ultimas congressos inter-
nacionaes.

Nisso que Pettankoffer e outros ingeriram
culturas de vibrião cholorica e nada sofrea-
ram; mas, que culturas e em que condi-
ções ?

Eu de.sejaria ver actualmente quem éasse
medico do bastante coragem para ingerir uma
cultura pura e fresca nas condições estabele-
cidas por Mettchnikof, isto é, alealinisando
previamente o sueco gaslrico, que, corno se
sabe, tanto se oppõe per sua acidez aos efei-
tos do german invasor.

Sr. presidente, a3 expressões (tão usadas
entre nas durante esta epidemia) cliarrAda chc-
leriforme, molestiacholeriforme, não indicam
rigor scientifico, nem perrnittera o diagnos-
tico exacto da enfermidade.

Em Paria, em 1892, a Scl:naine Mddicsle
lançou o ridiculo sobra o termo dtarrhea dto-
teriforme, que fóra oficialmente adoptaao no
intuito da não ser alarmada a popalaçã.o.
Peter, na liela citada discutiu bem este ponto
o Lereboullet, na Gata Heb lonzadaria, ape-
nas achou paaajustificar a expressão diarrlida
choleripre o facto de ser um termo orn-
ejai.

Cholerina é outro diagnostico duvidoso que
apparece no nosso obituario, por isso que
esta designação clinica foi reservada exacta-
mente para o grande numero de casos do
diarrhéas apparentemente suspeitas, nas que
terminam pela cura.

A ultima epidemia, tão discutida, de Lis-
boa, foi de choleriaa, Logo o termo choleri na
grave é scientificamente incorrecto.

Que so pronunciem 03 diagnosticas vagos
do diarrhéa ou maleita; cholerifarme o alio-
lerina no começo de urna epidemia, tolera-se:
mas, depois de estabelecido o contagio Só
por medo do dizer a verdade pelo nome.

O notavel, porém, é que os cato de &tolera
já vão apparecenao em maior nuinero nas
notificações, ao passo que diminuem as des-
ignaeões—diarrhéa choleriforme o cholerina.
Até doentes teom havido, sem declarar7o de
molestict, para cujos casos teces sido requisi-
tadas desinfecções.

As rnolestias qno podem confundir-se com o
cho/era, como V. Ex. o :sabe melhor do que
eu, são o mames pesnic.oso (ou febre perni-
ciosa) cholorirarine, o cholera infantil, os en-
venenamentos paio tartaro stibieda e arseni-
co. A academia dispsnsará maiores desenvol-
vimentos sobre o diagnostico diferencial e tão
bem estudado nas obras didacAcas. Quero
apenas salientar aqui o facto observado, com
frequencia, da simultaneidade da infecção
dholerica e da infecção palustre, l'empid
tement de uma sobre outra. Todos os auctores
que se occuparn das molestias dos climas in-
tertropicaes insistem nesta particularidade.
Para só citar um exemplo, direi que durante
a campanha da Ccciiicilina. 03 M0(11008 Li-
quetto, Didiot o Libermann consideraram os
accessos perniciosos observados como o resul.
talo de uma infecção combinada da mataria
e do cholera.

Ora, tendo sido sempre raros entro nós,
como o varais no livro de Torres Homem, os
casos de accesso pernicioso choleriforme, não
parecerão merecederee dos diagnostico3 desta
especie na quadra actual, quando gra,:sa uma
molestia, que mesmo os mais incredulos,
sobre a sua natureza exotica, classificam sob
a denominação—diarrhéa choleri forme ?

Vejo, Sr. presidente, que está excsdida
hora regimental, r(10.3 não quero terminar
sem dizer que a especificidade do bacillo do
Koch, na etiologia. do cholera morbus, só po•
dera ser contestada por quem não tiver lido
o magistral trabalho de Metchnikoff, em qua-
tro numeras dos Annaes do Instituto Pasteur
em 1894.

A e,ompetencia em bacteriologia é questão
capital para a elucidação de pesquizas dessa
ordem,

Kerchensteiner acaba de declarar esto
atino em Berlim que o vibrião de Kwh 'é para
todos 03 observadores , moiernos, o causador
(erreger) do cholera indiano ; o ninguem con-
testou-lho essa proposição. E' certo que, mui-
tos autoras haviam dito não terem encontrado
em muitos casos typicos da mole3tia o vibriã'o
especifico, mas isto faz-mo lembrar aguaria
celebre discussão entre G. Collin (d'Alport) e
Paeteur na Academia de Medicina de Pariz.
Colhia affirmava não existir nos seu prepe-
radas experimentaes os germens que Pasteur
annunc!ara ao mundo scientifico; a discussão
foi renhida; e nomeada uma grande comais-
são especial para examinar os trabalhas de
ambos, conseguiu o granase Pasteur um
enorme tritunplio, indo mos-sarar n03 proprios
preparado; da Cailin os microbi O'? que este
não tinha sabido ver. Isto dispensa commen-
tarios.

ilacastlemia lasTacioiniai ds •ge!.
dieina—Acta da sessão ordinaria em 4 de
abril do 1895.

Presidoncia do Sr. Dr. Silva Araujo ; I* se-
cretario, Dr. Henrique Baptista ; Sa) secreta-
rio, Dr. A. M. Teixeira.

Presentes o.; Srs. Dos. Pires Ferreira,Moura
Brazil, Clemente Ferreira, Theophilo Torres,
Ismael Rocha, é /aiao approvada .a acta da
sessão de 21 de março.

O expediente constou do seguinte
Brazil-Medico, n. 11, de 15 do março

de 1895.
Mataria na Infancia, Dr. Clemente Fer-

reira.
Semana Medica de Buenos -Aires, n. 11, de

14 de março de 1895.
Reoista Medica do Chile, n, 11.
El Muni/o:. Medico da Lima, n. 219, do Ide

inane de 1895.
Pole.i,a Ma asal de E' tatistica Dentographo-

Sanitario do Estado de S. Paulo, de fevereiro
de 1895.

Discurso pronunciado pelo Dr. Alfredo P1-
ragib. na solemniaade da distribuição dos
premias no Gyinnasio Nacional.

,lein de L' Acadentic Royale de Médicine
de Beljig . te. n. 1.

110102i1i2 Q141#;ZOMIl d? Estalis!ica Bento-
grapho-Sanitariu da Cidade do Rio de Janeiro,
do 16 a 28 de fevereiro de 1895.

Cronica Medico - Qairu -gicallde Li Babana,
n. 2.

Lurnal ti' flyqiene, as. 962 e 963.
Catalago da Bibliotheca da Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro, pelo Dr. Carlos
Costa.

Caramba pelo Dr. Monat.
E' recebido um trabalho dó Dr. Buena da

Mirante, afim de obter um Jogar de membro
titular da academia. O trabalho tem o se-
guinte titulo: «Influencia das iezões nazaes
sobra os orgãos circumviziahos e sobre o or-
ganismo em geral»,

E' remettido este trabalho ao Dr. Ismael
Rocha, para dar parecar.

Communicação do Dr. João Baptista de
Lacerda, presidente da academia, explicando
a sua ausencia por achar-se doente,

Comnainicação do Dr. Portella, 1" secre-
tario, pedindo dispensa do cargo, por motivo
de força maior. O Dr. Silva Araujo propõe, e
a academia approva, por unanimidade, que
se insira na acta uni voto de pezar pela dis-
pensa pedida pelo Dr. Portella, a cuja dedi-
cação tanto deve a academia, e annuncia que
vae proceder á eleição para o cargo vago
pela renuncia.

Communica lambem o Dr. Silva Araujo a
perda que sofreu a academia com a morte
dos dous illustres sacias Drs. Ataliba de Go-
mensoro e Gurgal do Amaral e p2de que seja
lançado na acta um voto de pezar, o que é
approva.do uaaramemeate.

Segue-sa a eleição para o cargo de 1° secre-
tario e é eleito o Dr. Henrique Baptista,
tendo obtido um voto o Dr. Clemente Fer-
reira.

Pede a palavra o Dr. Clemente Ferreira,
que lê um bello trabalho sobre a febre amarclla
nas ereanças.

Pede a palavra o Dr. A. Baptista por ter
uma, comtnunicação do Dr. Ja.yme Silvado,
que diz que nos doentes recebidos na Juruju-
ba a proporção de curas tem sido de 25/,,que
não pódo haver duvida sobre o diagnostico;
que o cortejo symptomatico do choldra-mor-
bus é caracteristico o para prova apresenta
uma observação de um casa curado em que
applicou a hypodermoklyaa, usando o serum
artificial do Ilayein.

Segunda parte :
Tem a palavra o Dr. Ismael Rocha para dis-

correr sobre o cholera -morbtss, o que o fez
pelo espaço de 1 hora, provando que não se
pôde ter duvida sobre o diagnostico da moles-
tia que actualmente nos afflige. O resumo
deste importante discurso será publicado nos
boletins.

O Sr. Dr. Ismael da Rocha, tratando do
c7:e'er,, - morb.ss, dividiu a sua thesa em duas
partes: la demonstrar a importação da. epi-
demia reinante ; 2a, a marcha caracteristica
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que a identifica ás modernas epidemias do
cholera na Europa.

E' sobre esta segunda parte que versa a
continuação do discurso, a qual se vae ler.

2s parte—Marcha da epidemia.
Collegas distinctos, como já teve occa.sião

de dizer, convencidos pelos primeiros doentes
que viram, de que se tratava realmente de
uma cholcriforme, não julgaram isso bastante
para firmar que ella fosso o cholera, sómente
porque não observavam na successa.o dos
casos a marcha ordinaria do mal indiano.

Sabe que elles teom ido pouco a pouco se con-
vencendo da verdade.

Os mais tenazes fazem o que foz Brouardel
na epidemia de Pariz, em 1892.

A 13 do setembro, esa sessão da Academia
de Medecina, affirmando afignot que a epide-
mia era o cholera, Brouardel protestou con-
tra os termos absolutos da asserção e proferiu
uma oração notava', fazendo excavações dos
tempos de Sydenham o de Graves, para do-
rnonstrar que a epidemia podia parecer-se
snuito com o ch,olera sem o ser.

Na sessão de 18 do outubro, em respasta
ao professor Hardy ca Leon Collin, elle ma-
nas limita-se a justificar as reservas da sua
opinião com o procedimento quo officialtnento
teve, dabelando a marcha invasora da moles-
tia.

A 14 de fevereiro de 1893, relata á acade-
mia as differentes phases da epidemia de cho-
lera (textual), que dizimara em 1802 o asylo
de alienados do Bonneval, onde, ao inverso
dos outros focos da cidade, o papel transmis-
sor da agua foi nulo, verificando-se o do
contacto

Foi o que se deu aqui na epidemia da Ca-
choeira.

E ahi está como um adversario compe-
tencia. de Brouardel, negando a principio o
cholera, veiu a escrever o relatorio da epi-
demia do cholera, reduzalo a esse unico dia-
gnostico, terminando-a, aliás, com a seguinte
notava' sentença: a prophylaxia do cholera
resume-se na declara çao immediata do9 pri-
meiros casos, lnesmo quando estes nao sejam
mais do que suspeitos.

Lá, como aqui, houve portanto duvidas, e,
si não ficou mal a um sabio da estatura de
Brouardel retratar-se, não soffrerain outros
esse prejuizo.

Já disse que este cholera dos tempos mo-
dernos não é nem póde sor epiderniologica-
mente o mesmo das antigas invasões. Assim
é o que está ,grassando nesta capital.

'Quereis saber porque ? Ido ao nosso dosin-
fectorio central e vede como elle tem ala a
lutar contra a hygiene dolansiva.

Esta epidemia, tão violenta é cobarde... e
na Europa, hoje em dia, como aqui, não são
raros os exemplos em que dia se deixa suf-
focar.

Hamburgo foi urna excepção. Cidade livre,
regendo- se por leis autonomicas, onde predo-
minam os interesses do commercio da na

-vegação, soffreu, pelo desprezo das xnedalas
hygienicas, as consequencias da contamina-
ção da agua do Elba, que alastrou a epide-
mia.

Na Russia o mesmo succedou, pela vas-
tidão do territorio, clifficuldade de commura: -
cações e atrazo das populações ruraes, que
constituiram outros tantos obstaculos ás me-
didas sanitarias.

Mas de 1884 para cá, em Roma, em Na-
potes, como em outros logares da Europa, as
epidemias teem sido lateralmente suffocadas
no seu berço.

Em S. Paulo deram-se factos de alto inter-
esse em 1893. Chegando do pontos diversos
do estado noticias do apparecimento de dyar-
rhéa suspeita, iam-se encontrar, aqui e alli,
pequenos Ecos coincidindo com a presença
de iminigrantes e as medidas sanitarias pos-
tas em vigor jugularam o mal antes que se
propagasse.

O Dr. Cotrim manifesta tanta confiança na
&luteia dessas medidas e do serviço a seu
cargo que declara não temer a luta com a
epidemia, ainda que vasta. Uma prova é o
hospicio nacional, onde a epidemia foi ex-
tineta em alguns dias a esforços do Dr. Graça

ls Couto, seu auxiliar ; após rigorosas desinfec-
çoes nem mais um caso °acorreu alli.

O cholera-morbus de hoje é portanto um
cholera que luta com a prophylaxia o com os
progressos da sciencia.

No Espirito Santo, em Campos, ,Juiz de
Fora e outros logares a molestia irrompendo
de modo alarmante, foi tambem reduzida a
estragos limitados.

Não se pôde pois appellar, nos tempos que
correm, para os argumentos tirados das len-
das do cholera aterrador, devorando distan-
cias como o Judeu errante.

O illustre professor Zakharlui, de Moscow,
parece suppor que o german cholerigenico
primitivo está diminuindo de virulencia.

Nãola sciencia é qu3 augmenta o poder das
medidas prophylaticas.

Nessa luta a bacteriologia representa um
papel eminentissano, apezar das controver-
sias inevitaveis que suscita.

.Vallin, prefaciando a resenha dos trabalhos
do congresso do Beda-Pest na Rdvue d' Ily-
giene, de setembro e outubro de 1894, declara
que «é proprio da bacteriologia apaixonar o
mundo medico, pela surpreza que nos causam
as suas . constantes descobertas e não raras
conquistas preciosas em mataria do prophy-
la ia» .

A academia lembra-se de que um dos ar-
gumentos aqui offerocidos contra a especifi-
cal ado do ba.eillo de Koch consistiu na opinião
expressa. por Max Gruber, no congresso de
Buda-Pest.

Disseram que ele a contestara. Pede que
retirem do sabio medico de Vienna essa opi-
naao que lho foi falsamente aiaribuida.

Lê trechos do discurso do illustro medico,
que é o primeiro a attestar que «a opinião
do Koch tem silo co ' firmada pos todos os
observadores nas recentes epidemias». Elle
proprio apenas diverge na interpretação do
por que o german evolue ou se comporta no
intestino e sarnenta recusa-se a acceitar a
especificidade do veneno cholerico.

São, entretanto, factos esses que se prendem
ás questões da receptivi T ade e insmunidade,
neste terreno habilmente prescrutadas pelo
talento privilegiado de Metschnikoff, que re-
sume o resultado do suas pacientes investi-
gações na seguinte proposição:

a Resulta de minhas eaperier cias que a
fbra microbiana do canal dag.; tivo repre-
senta um papel import s nta na itr • annidade e
na receptividade do lio nem o dos animaes
para o cholera intestinal. Apoiando-nos neste
tacto, po lemos facilmente conciliar esta vea-
.dado fundamental—que o vibrizo de Keola é á
agente especifico do cholera---com os dados da
epa'emiologia, mormente com a influencia dos
Jogares e do tempo sobre a marcha das epi-
demias cholericas (Compte Rendudo congresso
do Buda-Pest, na Rdvue d'Ilygiene, de E. Valia
—Sept. et. Oct. do 189-1).

Na mesma sessão slo congresso do Buêai
Pest, o Dr. Kuborn, em conceituosa expo
sição, informa que a a epidemia que grassou
11 ft Belgica em 1802 e 1893 teve uma marcha
singularissima (une altura asse.; dtrange), in-
vadindo lentamente oito provincias e consti-
tuindo apenas cinco ou seis fócos, ao passo
que sua procedencia, contagiosidade, sympto-
inatologia., mortes fulminantes e a presença
do bacilo pathognonzico (sie) não permittiam
duvidar de que so tratasse do cholera asiatico.»

O numero de obitos não passou de 1.500
em 1892, nos mesmos lagares em que as tres
anteriores epidemias ceifaram mais de 86.000
vidas ; devido isso, na opinião de Kuborn,
aos melhoramentos realisados pela hygiene
a,ggre„1,3Iva O ás medidas sanitariasconduzidas
com acerto.

'Mas, independento disse, mu : to antes que
taes factores pudessem influir, factos identi-
cos foram observados, por exemplo, na epide-
mia de Londres, de 1848 a 1819, onde apenas
25 caso; se deram durante quasi um mez, em
10 localidades afastadas (Graiger—Relat. so-
bre o cholera--1850).

Nem ha necessidade do multiplicar exem-
plos para provar o que já do tantos annos nos
preceituou Griesinger, o provecto professor
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de Berlim, no seu tratado classico das moles-
tias infectuosas (trad. Vallin, 1887): Le cho-
lera mie se propago nu partout nu toujours».

No capitulo do cholera asiatico, que é um
monumento de observação, não nos descreve
Griesinger essa mesma marcha das epidemias
do hoje, a desseminação irregular dos casos e
a desigualdade da invasão, então inexplica-
vais ?

São palavras suas que « a descobsrta dos
primeiros casos dá ordinarianzente bastante
tempo para estabelecer medidas activas contra
a epidemia (pag. 614 ) ». E logo adeante: «Ha
epidemias em que o primeiro estadio, o dos
casos esporadicos, dará muito tempo, alguns
meses, até amimes, só depois irrompendo a ver-
dadeira epidemia». Ameaça e lição do pru-
dencia.

E' extraordinario que factos ha tantos
armeis conhecidos como habituaes á marcha do
flagela° indiano sejam tidos hoje como novos
e extranhos : desigualdade da invasao, dif-
fusao lenta. supposta benignidade.

E' a feição caracteristica da nossa epidemia
que ha quatro raezes esta matando, apuar
do toda a sua mansidao. Vemol-a, com effeito
estender-se de um insignificante povoado,
Cachoeira, a quatro estalos nossos ; e ha tres
mezes teve o seu primeiro caso capital.

Para que se avalie o seu desenvolvimento
aqui basta recaparlar.

Em dezembro-6 casos, 5 ob:tos.
Em janeiro-71 casos, 45 obitos.
Em fevereiro-155 casos, 105 obitos.
Em março-161 notificações ; removidos

para a Jurujuba, 115 ; isolados no cidade, 46,
dos quaes 41 Uses.

Juntem-se a esses casos notificados os do
Hospicio Nacional em numero do 55, com 47
obitos só no me: de março.

Accrescentem-se finalmente muitos dos eaS03
de accessos pern i ciosos, cujo nataerocontinno
a considerar excessivo e suspeito, nas condi-
ções excepcionalmente benignas da nossa es-
tação calmosa. O obituario accusa com efeito
oitenta e um casos dessa moles:ia (?) tida como
palustre, o que é mais, 'Memento com a ex-
pressão clinica choleriforme ou algida, agora
tão frequente.

Declina esses casos pelos dias •lo mez, no -
tandoao proporções diarias de quatro e seis
casos, ao lado de outros de cholerina, diar-
rhéa choleriforme e mesmo de cholera-
morbus.

Confirma os receios que exprimiu de que,
com a volta do calor,a epidemia recru lascasse,
como se está observsndo, embora tenha ella
de lutar com a intervenção dos medicos da
Logien°.

Na Escola Militar manifestaram-se do hon-
tem para hoje mais cinco casos, perfazendo
com os antecedentes o total de 25, com um
obito fulminante.

03 collegas do corpo de mude (cujos nome
cita) consi leram typicos os casos observados.

Será possivel que todos estejamos engana-
dos ? o Instituto Sanitario, a Directoria de
Hygiene o o grrn(le numero de medicas que
tecia notificado os seus casca?

Mostra a longa lista desses collegas com a
designação dos doentes respectivos. São pro-
fissionaes distinctos e alguns de notaria com-
petencia.

Dous delias, vendo um doente em cotnmum,
firmaram o diagnostico de accesso pernicioso
algido, mas tiveram o louvavel escrupulo de
notifical-o, o que se confirmou havendo logo
depois na mesma casa uma doente de dyar-
rhéa suspeita.

Não está fantasiando: o os seus algarismos
polem ser verificados no boletim oflicial de
estatistica. demographo-sanitaria.

Sem duvida, não se trata aqui de uma
pandemia; mas esta não é de regra absoluta
na marcha epidemiologica do cholera.

Pelo contrario, permitta-lhe o Sr. presi-
dente que de novo se reporte á epidemia de
Pariz em 1892.

Na sessão da academia de 18 do outubro,
já citada, Hardy considerou como provada a
natureza exotica da epidemia pela commensa-
lido.de do bacillo de Koch no intestino dos
doentes; o Léon Collin lembrou 03 dous se-
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guintes traços estabelecidos pela granle au-
toridade do Brouardel; lenta difusão o nu-
mero restricto de casos em cada localidade in-
vadida.

E no emtanto era o cholera.
Aquelles que se admiram ainda da mar-

cha lenta da epidemia actual, esquecem-se
de que as MANEIRAS (allures) do antigo flage-
lo teem sido profundamente modificadas pela
adaptação da molestia ora caracterisala por
epidemias de reviveseencia. ora pela mode-
ração que lhe impõe em tola a parte o
emprego energico das medidos sanitarias.

As explosões ant igos, pandemicas, não se
reproduzem hoje.

Já o professor Torres Homem admirava-se
da fraca impressionabilidade do Rio de Janeiro
para o cholera-morbus ; uma adiada tão suja
como esta, com pessimos esgotos, sem hy-
giens, conser vara(las) inume deante das
epidemias européas que lhe passavam pela
porta.

Sente estar ausente do recinto o Sr. Dr.
Tavares de Macedo, o distincto medico da
Jurujuba, que attestou ter fallecido, do
stretnia o infeliz Carneiro, removido da rua
da Guarda Velha.

O collega não podia fazel-o pelo simples
exame de um inorlinbundo ; menos. ainda
pela anamnese obtida da mulher de Carneiro,
como confessa. Devia ponderar que o doente
Vira tombem visto na cidade por outros pro-
flssionaes, que, não ignorando aquelles ante-
cedentes, comtudo diagnosticarain—cho!era-
morbus. E o que é mais, que esse diagnostico
fóra tirado a limpo pelo exame bacteriolo-
gico, immediatamente pratica lo por collegas
da eornpetencia dos Srs. Drs. Fajardo e
Oswaldo Craz e confirmado pelo professor
Dr. Chapot Prévost.

Que outra base teria a opinião do collega.
discordante?

O syndroma. uremico ? Não; porque não é
crivei que desconheça o periodo uremico do
cholera magistralmente descripto pelo pro-
fessor Boucha.rd.

As lesões renaes? Tombem não; porque a
necropsia não foi praticada e ainda que o
fosse:—já Türbringer havia julgado iinpoe-
sivel o diagnostico etiologico das nephrites
infecciosas pelo simples aspecto das lesões
cada vericas .

O principal fact n. diagnostico—a presença
do bacillo de Rocle, foi ahi despresado pelo
collega quando diagnosticou—uremia, em op-
posição ao diagnostico firmado antes. O col-
lega declara não tol-o substituido raspando-o
da papeleta. Não faz questão disso ; o quo
assevera e que não tinha elementos para fazer
novo, nem rectificar o que encontrou.

Para a sciencia, affirma o orador, está de-
monstrada a especialidade da espirillo de
Koch, o á technica neeessaria para caracte-
risal-o não faltam signa es de certa s absoluta,
mesmo na ausencia de franca epedeinia.

Ainda agora (janeiro de 1895) o professor
Pfeiffer acaba de mostrar que o vibrião cho-
lerico é o unico garmen curvo que se dissolve
completamente na sérum dos animaes immu-
nisados.

Contesta-se aqui essa especialidade .. Mas
como? Citando-se opiniões jà abandonadas
pelos seus mesmos donos, ou juizos fletidos
attribuidos aos proprios adeptos da descober-
ta de Koch, como Max•Gruber.

O immortal professor de Berlim teve gran-
des adversados, não ha duvida, e tem-nos
ainda hoje... até aqui. Mas esses não se
lembram de que Koch foi em 1884 ao sul da
França, quando Toulon e Marsella eram de-
vastados pela dyarrhda-choleriforme, mostrar
o homma-bacillus que mestres como Corail,
Roux, Straus só então reconheceram ; baeillo
esse que lhe tem custado tanta guerra e in-
vectivas,mas synthetisa com o da tuberculose
a maior das suas glorias.

A Koeh deve a sciencia enorme serviço,
que a humanidade está de ha muito usufru-
indo; porquanto se deste a therapeutica
pouco aproveitou, a hygiene caminhou
muito.

Quem poderá desconhecer a existencia do
bacillo da tuberculose? Só aquelle que nunca

tiver examinado ao microscopio o escarro de
um tisico, um fragmento de tuberculo, uma
crosta de lupas ou uma infiltração pulmo-
nar.
• Assim tambem, só poderá desconhecer a

existencia do espirillo do &Mera quem não
tiver a simples paciencia de procural-o onde
elle existe, com as cautelas quo a te.clinica
recommenda.

Não atirem pedras ao professor de Berlim
aquelles que não conseguirão nunca nivelar-
se á sua grandeza.

Não lhe atirem pedras, sobretudo aquelles
que não alcançaram a graça de uma appro-
vação para suas velleidades scientifica.a.

A obra do Fabio ainda não está completa
porque a fatalidade das contingencias huma-
nas não permitte que as descobertas que ata-
cam de frente u,n problema secular,tão vasto
como a humanidade, sei .an ultimadas por
um só homem, por uma só época, por una só
paiz.

Não lhe atirem pedras, portanto, os que,
possuindo embora uma bagagem de serviços
imperceptiveis prestados á sciencia e á huma-
nidade, julgam-se credoras de benemerencia
ode fama inaeaca.veis.

Lembrem-se de que os grandes problemas
scientificos são como as questões sociaes: não
se resolvem de chofre.

Pasteur e Kach ! Raros são 03 Vultos COMO

OSS03 que t'urante a sua curta passagem pela
vida tiveram a fortuna de assistir á evolução
qua.si completa do cyclo de suas descobertas,
que approxima.m a medicina do seu fim ideal
—ante ()ninfa cura!

NOTA— Este extracto foi revisto pelo orador.
O cholera-morbus—Damos eia seguida, con-

forme promettemos, o extracto da sessão ce-
lebrada na ultima quinta-feira pela Academia
Nacional de Medicina.

Trata-se ainda da epidemia que desde no-
vembro ulmo manifestou-se no interior e,
t ido invadido esta capital em dezembro,
co no previra:1- os,vae continuando a fazer vi-
climas, das q uo-.1 o pe lo' l co tem c mhecimento
pio O Pais que não cessa de registrai-as afim
de que todos se acautelem.

Assim interpretamos a nessa missão de jor-
nalistas, isto é: dizer a verdade ceia afinco e
segurança, porque sabemos delia e ignora-
mos se ha vantagens em escondei-a ao princi-
pal interessa/o — o publico, do qual sairá a
victima de amanhã.

Felizmente para aquelle que lançou a pri-
meira affirmação categorica, o Dr. Fajardo, e
outras que tão intransigentemente bateram-
se pela verdade da epidemia, as provas alii
estão, reforçadas uma a uma no discurso do
orador.

O nosso distineto collaborador sentiu ver a
academia com a resumida fraguando. de 16 me-
dicos apenas, dentre os quaes oito não perten-
centes a erudita corporação.

Sabe que isso é quasi normal nesta terra.
Mas onde estão os sabios que illuminaram
com a sua sciencia as columnas da imprensa?
Onde foram aquellas competencia.s esconder a
sua modestia ?

Lá não foram vistos, assevera o nosso col-
laborador.

Academia Nacional de Medicina—Sessão do
dia 4 de abril de 1895—Presidencia do Sr.Dr.
Silva Araujo.

A's 8 horas, presente numero regulamentar
de membros, o Sr. presidente declara aberta
a sessà.o.

Lê um officio do Sr. Dr. Pinto Portella, 10
secretario, justificando seu não compareci-
mento e pedindo exoneração do seu cargo por
motivo de força maior.

Concedida aquella á vista do allegado, de-
ve-se proceder á eleição immediata do novo
1 0 secretario.

Acha-se sobro a mesa a memora de um
candidato ao legar do membro da academia ;
é designado o Sr. Dr. Ismael da Rocha para
dar parecer.

O SR. PRESIDENTE informa que a academia
perdeu durante as férias das sessões una dos

seus membros, o Sr. Dr. Gurgel do Amaral
e ha poucos dias outro, o Sr. Dr. Atalibo. de
Gomensoro.

Não havendo, pelo tempo decorrido, propo-
sito razoavel para suspender a sessão e es-
tando em discussão mataria urgente, consulta
não obstante a casa, que resolve affirmativa-
mente, e propõe que seja lançado na ata um
voto de pezar pela dolorosa perda dos illus-
tres aca.demicos.

Procede-se á eleição do 1° secretario, sendo
eleito o Sr. Dr. Henrique Baptista.

la parte da ordem do dia — Communicações
oraes e por escripto.

O Sr. Dr. Clemente Ferreira lê uma longa
e interessante memoria intitulada—Nota cli-
nica sobre a febre antarella na infancia.

O Sr. Dr. Henrique Baptista diz que é por-
tador de urna communicação do Dr. Jayme
Silvado, manco do hospital da Jurujuba,
não alheia ao debate que preoccupa a aca-
demia.

Esse distincto clinico já não discute o
diagnostico da natureza da molostia, sobre o
qual admira que ainda haja duvidas. •

Teem entrado para o hospital seis, oito e
mais doentes todos os dias o a mortalidade
de 500/,. Exalta o tratamento pela hypoder-
mockse e pela phleboclyse, que em relação ao
cholera julga ser a primeira vez que aqui se
applica.

A carta com uma 'observação detalhada o
orador oferece ao Dr. Ismael da Rocha em
proveito do debate,

21 parte da ordem de dia — Epidemia
reinante.

O Sr. Dr. Ismael da Rocha confessa-se
agradecido ao Sr. Dr. 1 3 secretario pela
offerta do trabalho do Dr. Jayrne Silvado,
com cuja opinião sente-se satisfeito. E' mais
um documento de tantos que se teern accu-
mulado de valor incontestavel ; recusal-os
é negar a °vide-te:a..

Podia até dispensar-se de proeeguir nos
seus argumentos, tal a frequeucia de casos
pala cidade, nos domicilio : , no hospicio na-
cional, na escola militar 1 tal a convicção
geral dos clinicos atarefados e o numero de
notificações de medicos distinctos !

Mas ouviu lá fóra rumores... de que na
sessão passada fez talvez citações infleis ou
menos verdadeiras... E, por isso que insiste
no assumpto, á espera de que os anonymos
contraditores apparaçam, em um centro seien-
ti fico, como esta at, eemia.

Provará, pois, hoje:
P Que a molestia foi importada.
20 Que a sua marcha no interior, seguindo

o rio Parallyba. até S. João da Barra ou pela
estraga do ferro até esta Capital, é a marcha
ca.ra.cteristica do abo'. ra.

Já disse que o primeiro caso nesta cidade
deu-se no Engenho de Dentro, antes de in-
stallado o posto sanitario do Belém.0 hospicio
constituiu-se fóco desde muito; já mostrou a
importanda desse facto. Espera que a acade-
mia se dó por satisfeita se demonstrar que a
molestia não difere das epidemias de cltolera
que nos ultimos tempos se teem manifestado
nos paizes europeus e que a daqui, como as
de lá, tem por causa o mesmo german espe-
cifico, o bacillo de Koch, que nos veio por im-
portação.

Tem por habito, antes de entrar em discus-
sões corno esta, prever opposição e por isso
armar-se de documentos de fé e da palavra
dos mestres.

E' com esta e cena aquelles que ha de de-
monstrar a natureza da nossa epidemia,como
com alies na Europa foi isso mesmo demon-
strado.

Tem de citar em primeiro logar o testemu-
nho de distincto medico da zona em que a
epidemia foz no seu começo maior numero de
victimas, ahl importada por irnmigrantes.

Sabe-se hoje de facto como se realizou a
importação nesse logar agora em 1894, do

mesmo modo que em 1893, em S. Paulo.
Ao Rio de Janeiro chegam constantemente

navios car regados de immigrantes, que disse-
minam-se pelo interior dos nossos estados,
indo receber só no ponto do seu destino as
baga gens, de que foram aqui separados.
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Dada a contaminação do conteúdo destas,
qual poderá ser ea consequencia, ein certas
condições, senãp o mysterio que envolve a
origem do mal por algum tempo ?

Informaeões incantestes dão a epidemia
actual como tendo tido o seu primeiro • caso
em um guar !a-chave da Estrada, de Fe.rra
Central, na Cachoeira.

E' o que se verifica n) relatorio aprescnta-
do á Camara Municipal da vilã da Bocaina
pelo Intelligente clinico desse togar, o Dr.
Francisco Soares Bernardas de Gouveia.

Vicente Cardoso, e.ssa primeira victima,
adoecera a G do novembro e morria em 24
horas.

O diagnostico da verdadeira natureza do
mal foi hesitante, ruas impoz-se desde o
apparecimento do segundo caso sob o mesmo
tecto o do 3 , na casa fronteira.

A osso mesmo tempo cabiam doentes na
fazenda do coronel Gentil de Castao cerca de
40 immigrant , s, dos que haviam. pas sado pela
Cachoeira e Md recebido suas bagagens de quo
es.tavarn ate então separados ; dessas morre-
ram rapidamente 18, poucos escapando.

A 3 do novembro, pas.sara aquela gente e a
6 observava et Dr. Gou veia o primeiro caso no
guarda-chave.

A academia vaejá achar interpretação para
estes factos no seu coafronto com as informa-
çõea colhidas ro importanto relaaorio do Dr.
Casario da Motta, seceetario do governo do
S. Paulo, do qual lá trec'toe ás paginas 30, 31
e 39, referentes á epidealia de agosto do 189.1,
na capital daquello Estado.

Nesse anu entraram para a hospolaria
dos immigrantcs passageiros vindos da Italia
e da Ilespanlia nos vapores Pro vence, Colom-
bo, Medoc, Rd Uaberto, Bretaone, Solferino e
Montevideo. Da dia 11 para 12 houve dons
obitos e succe.ssivarnente outros em italianos
e hespanlióes trazidos pelos quatro primeiros
vapores.

Pesquizas da Repartição de Hygiene pro-
varam que oi primeiros casos, a 11, seguiram-
se á chegada das bagagens. a 9, e mais, que
foi o Rei Uotberto que trouxe ao Rio, de
portos liespanbóes logo depois declarados in-
fecionados, immigrantes, mijas bagagens não
soffreram aqui a menor desinfecção, apezar
de ter havido dois obitos em viagem. Lê o
trecho que se refere ás peripecias do caso.

Outro facto de importação deu-se directa-
mente por Santos em outubro do mesmo
anuo, por intermeelio do vapor Cintra, via lo
de Hamburgo.

A academia não porá em duvida, portanto,
a declaração de authenticidade para a epi-
demia da 1893, em S. Paulo.

Parece não haver, com relação ás ba-
gagens de inunigrantos, o cuidado neces-
saro.

Os commanflantes de navio negam a mo-
leatia a bordo ou a existencia de roupas de
individuos que delta falleceram em viagem,
indo ON318 roupas levar ao ponto de destino
dos seus donos a mcdestia, que ali se dez-
envolvo de sorpreza..

Passa a ler uma, longa e interessantissima
carta do distincto medico Sr. Dr. Francisco
Botelho, do Rezende, em resposta a uma que
lho dirigiu

Em dias de novembn (8 a 10) chega do
Cachoeira a Rezende a preta Anua, que sen-
tindo-se doente antes de alcançar a propria
casa pousa am casa do Cacique, um velho
preto do Jogar.

O mal aggra.va-se rapidatnente, o Anna
morre na noute do mesmo dia com os sym-
'domas do cholera, sem assistencia me lica.

O cornmissario de policia verifica o obit.),
como é praxe, o attesta—dor de barriga!

Feito o enterro com grande acompanha-
mento de pratos, são estes na volta surpre-
bandidos encontrando morto o Cacique, ape-
nas adoentado do diarrhéa na vespera.

O commissario de policia, um tanto abalado
na seu primeiro juizo, pensa na possibili-
dido ie um envenenamento ; recorre ao me-
dic• da Ciarn (Rtr, daanta do
um velho de 80 annoe, morto quasi subita-
pente attesta.—syncope cardiaca.

Foi já um passo sobre o diagnostico do
eamMissario, o a tranquillidade se restabe-
leceu eia volta do cadaver do Cacique, em
cuja casa se reuoem os amigos o coinpanhei-
ros rezando o terço toda a nouta, e de onde
()acompanham ao cemiterio no dia seguinte.

Desse dia em diante todos sem excepaio
a locam com os eymptornae enunciados e
raros logram escapar cani vida.

Qaal o diagnostico, Sr. presidente ? per-
gunta o orador. Pensa que não ha muito qua
escolher.

A carta (lida integralmente) refere ainda
caso; do contagio paio celebre trem de lastro
da Estrada de Varro Central, obeeevados pelo
Dr. Manoel Silveira, que 03 capitulou de
c ikolerina e termina com a re-,en aslia d pes-
quizas :danosas com que o Sr. Dr. Francisco
Luiz Tavares, inspector ca p itado do estado
do Rio tornou indiscutível a contaminação da
agua do rio Para,hyba o con :efluente trans-
missão da molestia do Rezende á Volta Re-
donda, saltando as estações intermedias da
Surully, Divisa, Pombal, Saudade e Barra
Mansa, até então immunes.

A academia dirá se tem importancia as in-
formações que alii ficam. A conclusão do Fe-
latorio do Dr. FranciscoTavares é perempto-
ria. Para elle só ha uma molastia, capaz de
confundir-se com a que viu—o abolem.

E como vacillar ainda? Germens verifica-
dos. Marcha reconhecida. Propagação pela
estrada do forro (o celebro trem do lastro) e
pelo rio Parallyba.

Ligando tudo isso á entrada do colonos do
portos 'contaminadas ou suspeitas haverá
quem ainda opponlia duvidas, sem baseal-as
em argumentos de igual valor 1

.Serão suspeitos as declarações officiaee ?
E' caso virgem, Pois ah i estão informações
vindas de todos os lados.

E' muita coincidenc:a!
Os commandantes dos navios, já disse, ne-

gam os casos occorridos a bordo, ás vens
dous, tres, durante a travessia.

Os germens do c:bolara, affirtna-o
Claussen no Central blatt fur Bacterioloyie,
podem conservar-se 20. 30 dias o mais em
estado latente no proprio intestino dos indi-
vidtios sãos ou ligeiramente affectados; e as-
sim transportam a molestia para 03 mais afas-
tados pontos.

Eis aqui um documento que deve impor
absoluta confiança aos mais exigentes. E' o
rela.tor io do director do serviço salutar' ) do
Roma, e que roi secretario do Congresso dessa
cidade e membro conspicuo do de Bada-
Pestli.

Aqui est. Traz a data de 15 de janeiro de
1805 e dá conta minuciosa das paincipaes
manifestações epidemicas do alio/era na Eu-
ropa e mesmo aqui, em 1894.

E' uma autoridade insuspeita, que não
soffre lá a influencia das nossas questdes, das
nossas lutas e alumes.

Lê o que diz o professor Pagliani:—França
—Durante o inez de julho verificaram-se 03
seguintes casos: uni no departamento do Mo3a
e dous nos de Meurtlie o Masolle, importados
de Liége (Belgica)oaa obito em Avinliito; dous
no Seine e Oise e seis casos com um obito em
Pariz. Continuando a fazer victimas no nor-
te da França, durante o inverno, só na pri-
mavera diffundiu-se pelas out, as provincias.

Em Marselha se manteve em agosto com 12
a 20 casos por dia, que as autoridades franca-
zas designaram pela nome do dia ri-lida atole-
riforote. Em Bordeaux ton caso fatal proce-
dente de Marselha. Em Pariz mais 38 Ca.S0,3,
dos quaes O obitos.

Em setembro ainda casos disseminados.
Belgica—Fáco lo revivesce ncia. em Liége,

desenvolvendo-se de junho a novembro com
mil e tantos casos e propagando-se a outros
Ioga res.

llollanda—Trnportldl, do Liége. Casos iso-
lados, com 11 ohitos em julho ; a epidemia
eastondc-sa a quaei toda a !foliando, no verão

a .:s147)1 n 1"	 parte alg,t).•e no °u fano, sem.
prnp nwe; alarmantes. Em Asneara im, uma
centena d casos com 35 obitos ; e:n Maastrict
menos ainda ; em outras cidades raros casos.

Allemanha—Mésma cousa. e De facto, diz
Pagliani, o cholera, sem tomar proporçties
alarmantes, persistiu durante o ver,To e o ou-
tono ao longo do ClitS1 de deus rios, o Vis-
tuia e o \Vai. lhe». Até setembro 221 casos e
101 obitos. Em outubro e novembro restrin-
giu-se ao distrato de KaRewitz, com alguns
casos isaladoe no Oder e nas provinciae liv.:-
nanas e na pupria cidade do Berlim.

Na Austria-Hunyria, mia Russia e no Int-
perlo O ttontano, factos semelhantes. America
do Sul—B,atil— Rio de Janeiro—Aqui está
mencionado o nosso paiz 'lambem com o cho-
lera de novembro a dezembro de 1894, com a
esc la que seguiu.

Pagliani diz com segurança que estamos
co,n a molestia em casa. Para elle não é no-
vidade o que se está pesando aqni entre
nós.

Assim se exprime a autoridade desse ho-
mem nota,vel, aliás de um paiz que nos manda
inunigração e de opde nos veiu provavel-
mente o mal.

Já se vê que pouco importa contestar o quo
tantos afirmam aqui e a Europa nos teste-
munha com as nossas provas e o exemplo de
si mesma.

Que lhe importa que neguemos que seja o
°bolara? Ella contestara. Os jornaes allemães
(que cita) já se referem tambem ao nosso cho-

lerSót. nas negamos porque não soubemos logo
como foi importado.

O apparecimento da epidemia no valia do
Parabyha coincidiu com a entrada no Rio do
11 vapores com immigrantes, do 16 de ou-
tubra a 5 de novembro.

Pode informar-se disso com certeza o eis os
nomes Usam vapores: Patogenia (allemão),
Britani't (inglf-z), Regin/c Morgherita (ita-
lialio), Drésil (francez), Alaydalena (ingeez),
Santos (allemão), D. Maria (portu,guez), Cori-
tyba (allemão). Cordouao (froncez), Vale de
Buenos Aires ((rancaz), Las Palmas (italiano),
literia (inglez) e Espayne (francez).

O illustro Pagliani oc,centua o procedimen-
to incorrecto do cominandante do navio
Gyptis, que chegado a Napolas negara ter
havido doentes a bordo, o que aliás pareceu
verdade ao medico da visita do porto, centre-
tanto es .e vapor contaminou a providencia
de Napoles, chegando a fazer só 50 victimas
em pontos afastados, parque a hygiene suffo-
cou a epidemia nos seus focos. E accreseenta
uo diagnostico foi posto fora de toda a duvi-
da (fitori dl ogni dubio) pelo exame ba.cterio-
logico.»

A prava ficou constituida.
Eis como a epidemia entra em toda a parte.

Só mais tarde se desvenda Q mysterio, como
succedeu em S. Paulo em 1803 e esta aqui se
C no firmando .

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje 'elos seguintes paquetes:

Pelo Campinas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o haat ior até ás O 'A,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Handel, para Nova York, recebendo
impressos até és 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12, objectos para re-
gistrar até ás 11 idem.

Polo Desterro, para os portos do sul, rece-
bendo impressos at s 9 horas da manhã,
cartas para o'interior até ás 9 '4, ditas com
aorta duplo até ás 10 idem.

Pelo Gerda, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 9
horas da inanhã, cartas para o interior até
ás 9 is, ditas com porto dupio até ás 10
idem.

Pelo Antisana, para Bahia e Liverpool,
recebenlo impressos até ás 9 horas da ma- •
nhã, cartas para o interior até ás 9, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 10
idem.

Pelo Paran.aducl, para Montevidéo levando
miarleass, para Matto Grosso, Paraguay o BuenosA

recebendo impressos até á 1 hora da
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tarde, cartas 'sara o interior até é. 1 t4. ditas
com porte duplo e para o exterior até és 2,
objectos para registrar tsté á 1 idem.

Pelo Villa de Montevicido, para Santos, re-
cebendo imaressas até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 3 sa ditas com
porte duplo até és 4, objectes para registrar
até ás 3 idem.

- Amanhã:

Pelo Strassburg, para Bahia, Lisboa, An-
tuerpia e Bremen , recebendo impressos até
ás 7 horas da mnhi, cartas para o inte-
rior até ás 7 ta ditas com porte duplo o para
o exterior até áá 8, objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

- Os remettentes das caris dirigidas aos
Srs. W. Prewitt, Sautletalpton, England
D. Maria de Jesus Macias, linha, Ribeirinha,
ilha Terceira, e Manoel Gonçalves . Ribeiro,
()Velha do MarãO, Portugal, são convidados

comparecer na 51, secção deata repartição,
afim de darem esclarecimentos.

FIltHi de aérslaNão se pôde pôr
em duvida a influencia da püreza das aguas
sobre a saude publica ; mas nem sempre se
obtem agua de bons mananciaes,.sendo neces-
cario muitas vezes recorrer á agua dos Èi0.3,
que deve ser filtrada para ser potavel, Sem
inconveniente para a surda.

A Directoria de higiene do Estado de Mas-
sachussets, Estados-Unidos, fez importantes
experiencias em Lawrense, estabeleceado
filtro para a purifica ;alo da agua que serve
para o consumo da cidade.

Existe alli um terreno ee 10 hectares, co-
berto de uma ramada de areia de 1 1%37 de
espessura. Eis em que consiste o filtro.
Pela disposição das galerias de drenagem, a
agua tem de atravessar pelo menos metro e
moio do areia. Esse filtro se acha situado á
margem do rio Menimae, do qual está sepa-
rado por um d i que, o fica 60 centimetros
acima das aguas baixas do mesa)°, que
correm pelo filtro durante 10 horas por dia.

A agua filtrada vise em seguida para um
depósito especial. do o:ido o transportada
por bombas para o reservÉorio geral de
181000 metros cubicas, e distribuida pela
cidade por simples gravitação.

111/31 fará-meai da Faculdade do
Direlter) de t-4. ialo - Durante o
mez de abril ultimo foi esta bibliojleca
frequentada por 1.450 aisitantes, que consul-
taram 579 obras em 729 volumes, sendo:
em theolegiii, 3; jurisprudencia, 375;
cias o artes, 122 ; heilas lettras, 61; his-
toria e gebgraphia, 40; jorn ies e reaadas,
813.

Nas linguas: portugueza, 32; franceza,
233; italiana, 23, o latina, 1.

rrelegrapho se .ta nos -A S3 • 1N-
(Id: 1 0 Geral de Electricidade, de iterlim, con-
seguiu pôr em pratica a solução desse pro-
blema, servindo-se do systems do engenheiro
Rotheneau.

O director das serviços mau lou callacar
agua duas grandes placas metallicas, a 209
metros de distancia uma da outra.

Essas placas foram postas em =muni-
cação com os dous poios de tuna bateria de
accumuladores, palen d o-se, por meio do um
botão e de um interruptor, fazer passar dessa
bataria, para as placas metallicas uma cor-
rente interrompida 200 vezes por minuto.
Essa corrente é propagada a muitas Icilorno-
tros de distancia por meio da propria agua.

Conseguiu-s desto moio telegraphar para
uma distancia de 5 Isilarnetro.s.

Por este systeraa, e podorão astabalecer
cammunicaçõos telegranhicas entre tcrra e
mor, de sorte qua qualqiiar navio em viagem
poderá talegrapaar qua .. da quizer para o
parto de partida ou deite receber noticias e
informações.

A.bargt.oclviaent4i, do agilei-II1x-
tracto rios boletins diarios dos engenheiro§ dod
bstrietos da Iliapeeção Gerai ltn.?.: Obras Pu-

NO dia 23 abril do 1895:
Tinguá e Commercio 	  •
Maracanã e afluentes.... 	
Macacos o Cabeça. 	
Carioca è niorao da Inglaz......
Andara.hy e Tras Rios 	
Além das ou tras deal vaç6es antes

('o Pedregulho. l téServatorio
do S. Christovlo recebeu. 	

Morro da Vitiva 	
No dia 21:

Tingub. e Coto mercio 	
Maracanã e aff nantea  •
Macacos e Cabeça 	
ea,riaC.3. e morro do Inglez 	
andarsby a'Vrealtios .....
Além das outras deri aaç7ic-, an tas

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recabeu ..... 	 3.648.000
714.ofoMorro da Visiva 	

No (lia 2;3:
Tinguá e Ccenmèreio.. . 	
Marman ti. e affuentas........
Macacos o Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
ardaraby e Tres Rios 	
Além das outras derivações antas

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovila rcaselsau 	 	 3,(S48,000

irfórró da Viuva 	

•	

75 1.00°

No dia 26:
Tingua. e Commercio 	 	 65.IO2.006
Maracan5. e affluentes 	 	 i8.v27.00n
Macacos e CÀbeeri 	
Carioca e morro do Ingle,z 	
Andarahy e Troa Rios. 	
Além das outras deriva r es antes(

do Pedregulho, o reservatorlo
de S. Christovão re,-:ebcu 	

vorro da Viuva 	
tnmervatorio (Ia) 1E-LI etta asa-

aloiro-Resumo meteorologico - ia 1 de
maio de 1%V.-5,

r•., :aornetres sem abrias so•:
anareardo 47,5 prateasio 33.5.

Taasre,ra.tarn. maxima 24.2.
Teaaperatnra canana: 20,1.
Evaporação em 24 horas ltma.0.
Chuva era 24 horas 0asm9.
Dia 2 de maio de 1395

gs
4- 21

(1:0

:

t moinar,ro sem abrigo ao
fiegr. eido 59, ra prateado 36,5.

T :a; eratura maxima 25,0.
laan, eratura minima 19,2.
Evas( raçio 24 horas 1.7.
Chuva em 21 h :a as, 6a",0.

wassa

Staalta Caltia da Itiffikeéléorditx
O movimento do Ilocpital da Santrt Case da

g ivricordia, dos limpiding de Nora Setihora
da 5.1audê, do S. João Haptiatt,„ de Nds§a Se-
nhora dti Soccorro e dó Nossa gezlhoim das
nóro: &In Cascadura foi, no dia 2 (4 e inalo
de 1895, o senlitsttr:

26 armai, soltaira, residente e fallecida no
largo do Rocio ri. 71 ; os portuguezes João
Vh ira Carriço, 11 niines. resid nte á rua do
Cattste n. 183 ; Maneei José de Moura, 22 an-
nos, solteiro, reaidente á raia (les C0freiros
n. 8; Francisco José de Souza, 19 annos, sol-

63.288.00O
18.93..?:.000
10.005.000
G.C91.000

7 r 761.21 f.f•:•n 89.0 Nollo No;oeiro.

3	 ,.,. 761.83 23.1 82.0 SE. Encoberto.

730.20 23.1 82.0 S3:. Limpo.

,. 757 .18 2?,.3 81.7 SE. He'.

lkoir 	 7~2111•0111•11

	

Nac..	 Ext.:	 Total,

Existiam 	 651 ';26 1.579
9 . 87 . 000 Entraram. 	 	 27	 24	 ál

Salsira in 	 	 23	 30
Falleceram 	 	 8	 3	 11

3.648.000 Existe" 	 	 848 718 1.566
735.000	 O movimento da safa do banco e dos eon-

. Sultorios publioor fei, no mbsnio dlà, do 415
62.446.000 consultantesi para os quarsa 6'3 aviariam 415
18.930.000 receitas.
9.218.000	 Fizeram-se 25 extracOas de dentes.
6.486. 000
9.791.000	 Old ta rio-Sepultaram-se , no dia 2

do corrente, 59 pessoas fallecidas de:
Accesso pernicioso-os flumineuSes Mito-

aio D i as Porto, 20 annoS, solteiro e fallecido
no Hospital de S. João Baptista; Maria, filha
de. Antonio Siqueira Chaves, 1 me* e 25 dias,

65.102.000 residente (S falleciila á nua de Monte n. 17.
18 - 927.000 ToW42.
9.075.000
6.458.000
9.524.000

Apoplexia cerebral-o firiminensê Latiriano
José Martins Penha, 63 anhos. casado, resi-
dente e fallecido á rifa Lucidio Lago n. 33.

Aderir) scierose - o pártuguez Pedro da
Silva Teixeira, GO annos, cagado, residente á
rua dó Snlior dos PaSsos n. 3, o fallecido na
Beneticericia Portugubm.

Anemia-o portuguez Afitmict da Silva Ri-
beiro, 56 ann0s iuvo, residente è falleeldo á

18.809.a00 rira Ferrelea Via:ma n. 14.7.464.000
11.151.m°	 Bronchite capiltar-oS flulnipenses . Jayme,

filho de José da Rocha Ferraz Junior,
residente e fallecido á rua do Itiaclitielo

3.(518,000 n. 226; Josepha, filha do Manoel Vieira de
750.0(0 Bem, I armo, residente ê tallecida á rua de

Santa Luzia n. 64. Total, 2.
Bronchite -o fluminense Octavio, filho de

Luiza C. da Sitia, 1 rirmo, residenti3 O rano-
cido á rua do 130in Jaédim n. 18.

Beri-beri-a brazileira Miaria do Éspi rito
Santo, 54 amios, Solteira, tallecida no Hospi-
cio da Saude.

Broncho-pneumonia-as fluminenses Auto-
ninfa, filha de Manoel Vieira de Bem, resi-
dente e fillecida á rua do Santa Luzia n. 65;
Belarmina., filha de Candida de tal, 18 mezes,
rea idente e fillecida á mia da.Misericordia
n. 62. Total, 2.

Cancro do utero-a fluminense Maria da
Conceição, 60 armas, solteira, residentel tua
Magalhães Castro n. 2 o fallecida ria Santa
Casa.

Cachexia tuberculosa-o fluminense Virgi-
eu- lio Gentil do Mello Araujo, 25 annos, Casado,

residente e fallecido á rua Francisce Manoel
n. 13.

Cystita - o fituninenae goneral Eduardo
José Barbosa, 1 , 0 annos, casad o, residente o
falleehl o á rua E. Marciana n. 40; o portu-
guez Manoel Pereira Duarte, 63 annos,
	  viuvo, residente e fallecido á rua Miguel

Paiva n. 44. Total, 2.
Cirrhose do ftgado - a iluminei-1w Anna

Maria da Conceição, 50 Damos, solteira, falte-
cida. na Santa Casa.

Dyspopsia - o fluminense Carlos, filho de
Siinval Parfinhos, 2 mezes, residente o falte-
ciclo a travessa de S. Domingos n. 4.

Eatero-colite-a fluminense Edith, filha do
Barnardo José de Souza Carvalho Brando,
9 meus, residente e fallecida á rua dos
Voluntarios da Patria n. 148.

Enterite-o fluminenses Armando, filho de
Alfredo Pamphiro, 69 dias, residente e falto-
ciclo á rua S. Martinha n. 1.

meio (I::: or.-	 Fabro amarela-a polaca Fr:edu finbuslay,
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teiro, residente á rua do Senador Dantas
n. 52, e fallecido no Hospital de S. Sebastião.
Total, 4.

Febre palustre—João, filho do Bellarmina
Candida de Azevedo, 18 mezes, residente e
fallecido á rua do General Severiano n. 42.

Fraqueza-congenial—as fluminenses Maria,
filha de Iria Francisca Ribeiro, 10 dias, resi-
dente e fa.11ecida à rua Formoza n. 89; Maria,
filha d.e Carolina Laurinda da Conceição, 22
dias, residenim o fa.11ecida á rua do Boulevard
28 de Setembro n. 111. Total, 2.

Gastro-eaterite—o fluminense Gonçalo, fi-
lho de Alexandrina Augusta da Silva, 2 an-
nos, residente e fallecido á rua Sexta n. 24.

Gastro-entero-colite—o flue,inense Raphael
da Costa, 20 annos, solteiro, e fallecido no
Hospital de S. João Baptista.

Lesão cardíaca— o fluminense José Carva-
lho de Brito, 67 annos, viuvo, residente e
fallecido á rua do General Pedra n. 52.

Lesão organica do coração— o brazileiro
Constancio de tal, 55 annos, residente o fano-
eido á rua do Fonseca Lima.

Mal de Bright—o piauhyense Chilon José de
Avelino, 46 annos. ca.sadd, residente e falte-
eido á rua de Francisco Eugenio n. 87.

Marasmo—o rio grandense do sul Joaquim
Guilherme da Costa, 48 annos, casado, e fal-
lecido no IIospicio Nacional de Alienados, Ma-
noel de Oliveira 14 annos, fallecido no mes-
mo hospicio. Total, 2.

Marasmo senil— o fluminense Manoel Joa-
quim de Araujo, 65 amos, solteiro, e (alteei-
do na Santa Casa.

Meningite—os fluminenses Agenor, filho de
Joaquim Leite Gonçalves, 6 1/2 annos, resi-
dente e fallecido á praça Duque de Caxias
n. 29 ; Bertha, filha de José Augusto Cordeiro
15 mezes, residente e fallecida á rua dos Ou-
rives n. 165. Total, 2.

Nephrite—o fluminense Manoel Rodrigues,
30 annos, solteiro, residente o fallecido no
Hospicio do S. João Baptista.

Pláro-Pneumonia—o cearense Samuel ,filho
de Roberto de Oliveira Borges, 16 mezes, re-
sidente o fallecido á rua de Santo Amaro
n. 33 ; Francisco do Mesquita, 21 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Frei Ca-
neca, n. 309. Total, 2.

Pleurisia—a fluminense Elisa Neves Sal-
vador, 28 amos, casada, residentè e fallecida
ti,"rua. Monte Alegre n. 39.

Tetano dos rocem-nascidos—o fluminense
Alvaro, filho de Sebastião Pereira, 7 dias,
residente e falleci lo á rui, João Caetano
n. 6.

Thrombose cerebral—o africano João Ca-
lixto, 60 annos, solteiro, residente no beco
dos Carmelitas n. 14 o fallecido,na Santa
Casa.

Tisica galopante—a fluminense Generosa
Rosa da Fonseca, 25 annos, casada, residente
e rallecida á rua do Conde de haja n. 1.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Fir-
mina Maria Martins, 31 annos, solteira resi-
dente á rua Frei Caneca e fallecida. na  Santa
casa ; os brazileiros Francisco Honorio de
Souza Martins, 30 annos, fallecido no Hos-
picio Nacional do Alienados ; João Roberto de
Sant'Anna, 45 annos, solteiro, residente á
rua Torres Homem n. 30; os portuguezes
José Marques, 35 armas, solteiro, residente á
rua Dr. Nabuco de Freitas n. 53 ; Francisco
Lopes dos Santos, 50 armes, viuvo, residente
á rua de S. Christovão n. 118 e fallecidos
Santa Casa ; os fluminenses Joaquim Fran-
cisco Carvalhal, 45 annos, solteiro, residente
o fallecido á rua do Carmo n . 40; Claudina,
filha de Manoel Gouvêa, 5 annos; residente e
fallecida á rua Silva Manoel n. 91; Maria
Rosaria dos Santos, 38 annos, solteira, resi-
dente o fallecida á rua da Camba n. 143
Henriqueta, 30 annos, solteira, fallecida
rua Fresca n. I ; Josephina, Maria d.e Araujo,
41 annos, viuva, res'dente e fallecida á rua
do Peoposito n 10 ; Ernestina de Carvalho
Freire., 27 antios, casada, residente e fallecida
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á rua Avila n. 1 A ; José Joaquim Nobrega, 1
31 annos, casado, residente e fallecido á rua
dos Infandos n. 48.

Ulcera no estomago—o fluminense Luiz
Ezequiel Leite, 49 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Nova do AlcanI,ara n. 29.

Urenia—o brazileiro José Corrêa de Oli-
veiro, 34 annos, casado, residente e fallecido
á rua do Regente n. 51.

Fetos—um do sexo masculino, filho de Ma-
ria Donaria da Silva, rua S. Luiz Gonzaea
n. 31 ; outro do mesmo sexo, filho de Joa-
quim do Oliveira da Silva, rua Paula Mattos.

No numero dos sepultados estão incluidos
16 indigentes cujos enterros foram gratuitos-

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Direito do

S. roaulo
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que acha-se aberta nesta secretaria, palo
prazo de quatro mezes, a contar desta data,
em todos os dias uteis, das 10 ás 12 horas da
manhã, a inscripção para o concurso ao logar
de lente subs:Auto da 6° secção desta facul-
dade, vaga pelo fallecimento do Dr. Augusto
Miranda.

Esse logar de lente substituto compre-
'lenda as seguintes cadeiras: medicina legal
e hygiene publica.

Aos candidatos incumbe provar, nos ter-
mos dos arts. 96, 97 o 98 do decreto n. 1.232
H, de 2 do janeiro de 1891: 1°, a qualidade do
serem cidadãos brazileiros que estejam no
goso dos direitos civis e pliticos ; 2', que
possuam o grão de doutor ou bacharel em
sciencias juridicas ou sociaes pelas faculdades
federaes ou a estas equiparadas, ou que,tendo
esses grãos por academias estrangeiras, ao
hajam habilitado perante alguma daquellas
faculades

Podo:ão tambem inscrever-se os estrangei-
ros que, possuindo alguns daquelles grãos,
faltarem coraectamente o portuguez.No caso
de serem graduados por academias estrangei-
ras, ficam, porém, sujeitos á habilitação pré-
via, salvo si tiverem sido professores de facul-
dades estrangeiras recolieciclas pelos respe-
ctivos governos.

Para a prova das condições acima referi-
das e exigidas, os candidatos deverão apre-
sentar a esta secretaria, no acto da inseri-
pção, seus diplomas e titulos ou publicas-
fórmas destes, justificando a impossibilidade
da apresentação dos or1inaes o folha corrida,
podendo, além dos documentos especificados
apresentar quaesquer outros que julgarem
conveniente, como titulo de habilitação ou
prova do serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 3 de abril de 1895. — O secretario,
Andrd Dias de Aguiar. 	 (•

nts.cola de 11111..11as

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas, faço constar que, por espaço de quatro
iremos, a p tal r desta data, estará aborta, pela
segunda vez, nesta secaetaria, a inscripção
dos candidatos para o provimento definitivo
do logar de lento substitato da 6' secçF.o:
«Geometria descriptiva, smreotomia e tná-
deiramento, topogranhia„ ele..tentos de as-
tronomia e geodes i a» conservando-se entre-
tanto aberta a mesma inscripção segundo
preceittla o art. 63 do Codigo das disposições
communs ás instituições de ensino superior,
durante os tres paimeiros dias depois do co-
meço dos trabalhos escolares (I a 3 de st:-
tembro) por terminar o dito prazo nas férias.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 63,
71, 72 o73 do já referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de abril
de 1395.-0 secretario, Joio Victor do Alaga-
i/ales Gwaes. (•

Maio (1895)

Instituto dos Surdos-Mudos
VENDA DE matos

Não tendo sido acceitas as propostas para
compra das obras de Merlin », por serem as
offertas inferiores ao custo das encadernações,
de novo chamam se propostas para a compra
das referidas obras em 52 volumes, bem en-
cadernados.

Instituto dos Surdos-Mudos, 4 de maio de
1895. — O agente interino, Gil V. de Souza.

Escola Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director interino, previno aos aspirantes re-
centemente admittidos que deverão apresen-
tar-se segunda-feira, 6 do corrente, na Escola
Naval.

No Arsenal de Marinha haverá condueção
para as respectivas bagagens, ás 9 horas da
manhã.

Escola Naval, 2 de maio de 1895.— O secre-
tario, Lucidio Augusto Pereira do Lago. 	 („

--
Repartição Sanitaria

do Exercito
De ordem do Sr. general inspector geral

faço publico que acha-se aberta na secretaria
desta repartição, até 18 de maio proximo, a
inscripçã,o para o concurso para preenchi-
mento de duas vagas de 30 escripturario, o
qual versará sobre calligraphia, conheci-
mento da lingua portugueza, das quatro ope-
rações sobre numeros inteiros, fracções ordi-
p arias e decimaes e de noções geraes de geo-
graphia. do Brazil.

Os candidatos deverão provar que são cida-
dãos brazileiros ou- naturalisados, maiores de
18 annos, o que teem bom comportamento ;
podendo, tainbem, annexar ás suas petições
outros documentos que provem maior somrna
de conhecimentos.

Capital Federal, 18 de abril de 1895.—
Dr. Manuel de Mello Braga, tenente-coronel
secretario.	 (.

Contadoria Geral da Guerra
PAGAMENTOS

Em observancia do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos :

Primeiro dia uai

Membros do Supremo Tribunal Militar e
auditores.

Officiaes generaes effecti vos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante-General.
Idem idem da Repartição de Quartel-

Mestre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Idem dos officiaes dos corpos arregimen-

tados desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares e

administrativo.

Segundo dia util

Commissão Technica Militar Consultiva.
Commando Geral de Artilharia.
Directoria Geral de Obras Militares, folha

de officiaes.
Coroneis, tenentes-coroneis e majores effe-

ctivos do exercito.
Corpo de engenheiros.
Corpo do estado-maior de 1' e 2' classe.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Guerra.
Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal

Militar.
Preta dos corpos da gua.enição.
Consignações para alimentos de familias.
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Terceiro dia util

• Collegio Militar.
Corpo de alumnos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Observatorio Astronomico.
Capitães, tenentes e alferes effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Escola de Sargentos.
Officiaes generaes reformados.
Empregados civis da Directoria Geral de

Obras Militares.

Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Pessoal do Hospital do Andarahy.
Folha dos empregados da Directoria do

Arsenal de Guerra.
Idem idem da Intendendo. da Guerra.
Medicos o nharmaceuticos adjuntos.
Opsrarios
01ficiaes honorarios empregados em diver-

sas repartições.
Laboratorio Chimico-Pharmaceutico

Officiaes reformados de coronel a alferes.

Quinto dia util
Fortalezas.
Folha dos empregados do Laboratorio Pyro-

technico do Carapinho.
Idem dos officio" do Asylo dos Invalides.
Pret das praças do dito asylo.
Contractados.
Do sexto dia util cru deante, as demais

de,spezas quo se forem annunciando.
Previne-se que só se- ão effectuados nos dias

annunciados os pagamentos designados, exce-
ptuando-se os dos otficiaes que tiverem de
ajustar contas para seguirem em commissão
para outros estados no dia seguinte.

Contadoria Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro de 1894.— O director, Carlos Corrêa da
Silva Lago.	 ('

-^

Directoria Geral da Industria

De ordem do Sr. ministro dos negocios da
Industria, Viação e Obras Publicas e em
observancia ao que dispõe o art, 6°, § 4 0, ri. 1
da lei n. 266 de 24 de dezembro de 1894
se faz publico que durante o prazo de 40 dias
contados da presente data, se receberão pro-
postas na Directoria Geral da Indusrtia do
mesmo ministerio para o contracto do serviço
de navegação das lagôas Norte e SIanguaba no
estado das Alagõas, de conformidade com as
seguintes clausulas:

A empraza ou companhia obriga-se a fazer
o serviço regular de navegação a vapor nas
lagôas Norte e Manguaba, sahindo os vapores
do Trapiche da Barra pala Fernão Velho, com
escalas pelo Coqueiro-Secco e Santa Luzia no
Norte e Pilar com escala pela cidade do Ala-.
gaas.

Obrigar-se-ha tambem a desobstruir o canal
na sahida do Trapiche da Barra.

II

O contractante começará a navegação den
tro de quatro mezes, a contar da termina-
ção do actual contracto.

lii

• Serão feitas seis viagens redondas por se-
mana.

IV

03 vapores serão isentos de qualquer im-
posto por transferencia de propriedade ou ma
tricnia.

Deverão ter capacidade para 30 toneladas de
carga e espaço necessurio para receber 40 pa.s-

sageiros, sendo 20 de ré e 20 de prõtt. ; marcha
de oito milhas no minimo e calado apropriado
á navegação.

Estas condições serão verificadas pelo fiscal
da navegação.

V

Os vapores empregados no serviço serão
nacionalisados brazileiros e gosarão de todos
os privilegios e isenções de paquetes, e a re-
speito de suas trieolações se praticará o mesmo
que se pratica com os navios de guerra na-
cionaes, o que todavia não os isentará dos re-
gulamentos de policia, das alfandegas e capi-
tanias de portos.

VI

Os vapores deverão ter a bordo o preciso
para a navegação das lagôas e objectos de uso
dos passageiros ; bem assim o pessoal neces-
sario ao serviço.

Terão tambem cintos de salvação e embar-
cações miudas para salvamento dos passa-
geiros; tudo a juizo do fiscal que submetterá
á approvação do Ministerio da industria.

VII

Os dias e horas de partida, o tempo de de
mora em casa escala, a duração da viagem
os preços das passagens e fretes serão fixados
era tabellas organisadas pela empraza, tio ac-
cordo com o fiscal e approvação do Ministerio
da Industria, devendo as passagens do Go-
verno Federal gosar do abatimento de vinte e
cinco por cento (25 4/0) e as cargas vinte por
cento (200/,).

As tabellas serão revistadas no fim de dous
annos.

VIII

A empraza obrigar-se-ha a construir nos
pontos extremos da navegação armazena o
pontes para embarque e desembarque de pas-
sageiros e cargas obrigando-se nos pontos de
escala a facilitar o trafego de passageiros o
cargas.

I X
Obrigar-se-ha ta.mbem a companhia a esta-

belecer entre o Trapiche da Barra e Jaraguá,
tendo ponto do parada a cidade de Maceió,
uma linha ferrea, como parte integrante do
serviço da navegação para transporte do pas-
sagens e cargas.

X

A empraza fará á sua custa os trabalhos de
dragagem necessarios para a sua navegação.

XI

A empraza obrigar-se-ha a transportar gra-
tuitamente em seus vapores:

1. 0 As malas do correio nos termos da legis-
lação vigente, obrigando-se a conduzil-as de
terra para bordo e vice-versa, passando e ex-
igindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas afim de não retardarem as
viagens dos vapores.

20 , o fiscal de navegação quando viajar em
serviço ;

30, o empregado do correio incumbido das
matas;

A estes fune,cionarios a empraza fornecerá
. comedorias ;
. 4°, os dinheiros putlicos. Os capitães dos

vapores ou pessoa do sua confiança receberão
; e entregarão, passando o exigindo quitação
; nas respectivas repartições, os caixotes ou

pacotes de dinheiros, não sendo entretanto
obr;gados a verificar a respectiva importan-
cia, a responsabilidade dos capitaes cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se quo os sello3 appostos estão intactos e sem
nenhum signal do violação ;

5°, os objectos remettidos ao Muzeu Na-
cional ou á Secretaria de Estado dos Negocios

: da Industria, Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os ob-
jectos destinados a exposições officiaes ou au-
torisados pelo governo ;

6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

X11

A empraza ficará sujeita ás seguintes
multas:

1^, de quantia igual á subvenção respectiva
si não effectuar algumas das viagens;

2° de cem a quinhentos mil réis (100$ a
500$) ,além da perda da subvenção respectiva,
si a viagem depois de incetada for inter-
rompida.

Sendo a interrupção por força maior, não
terá legar a multa, e os contractantes perce-
berão a quota da subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rado caso de força maior a insufilciencia de
profundidade nas lagôas e canaes;

30 , de cem a tresentos mil reis (100$ &
300$) por prazo de 12 horas que exceder á
fixada para a sahida do paquete;

4°, de cem a trezentos mil reis (100$ a
300$), por dia de demora na chegada do pa-
quete;

5* de cem a quatrocentos mil réis (100$ a
400í) pela demora na entrega das malas ou
mau acondicionamento.

Esta multa será de qninhentos mil réis
)500$) no caso de extravio ou perda de uma
delias.

6, 	 cem a quatrocentos mil réis (100$ a
400í) pela infracção ou inobservancia das
clausulas do contracto para a qual não haja
multa especial.

XIII
As repartições fiscaes dos pontos onde 00

vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sahida deites e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem.

X1V

No caso de innavegabilidade ou perda de
algum dos vapores poderá a empreza me-
diante previa licenca do Ministerio da Indus-
tria, fretar outro vapor nas condições exi-
gidas, ou em caso de falta absoluta, o que
mais se approximar.

A substituição será provisoria até que a
empreza apresente outro de accordo com a
clausula 4'.

XV

A interrupção do serviço por mais um mez
em toda a linha ou parte delia, sem ser por
effeito de força maior, sujeitará a empreza
indemnisação de todos as despezas que o
governo fizer para a continuação do serviço
durante o tempo da interrupção e mais a
multa de eincoenta por cento (50 sie) das
mesmas despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a empraza pagará a multa de cincoenta por
cento (50 V.) da subvenção annual ; enten-
dendo-se por abandono a interrupção do ser-
viço por mais de tres mezes, salvo caso de
força maior.

XVI

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o governo terá o direito do comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os vapores
da empreza, ficando esta obrigada a substituir
os que forem comprados dentro do prazo de
10 inezes.

O fretamento será regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anno obtenha a em-
preza em uma das viagens da linha.

A compra será polo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se dez por cento
10 V0).

XVII

A empraza deverá apresentar ao fiscal re-
spectivo a astatistica des 'passageiros e cargas
que seus \Tapo! es transportarem.

A estatistica será feita pelo modelo adoptado
o entreguo dentro de 30 dias depois de findo
cada trimestre.



No caso de deseccordo entro a empreza e O
governo sobro a intelligencia, de alguma dis-
posição do contracto, serà a questão decidida
por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desetnpa.tador, si por
Ventura os deus, não chegasem a accor'o.

Si os deus arbitres escolhidos pelos inter-
essados discordarem sobro a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro; e a sorte designará dentre
elles o terceiro arbitro.

Fica entendido que esto Dão será obrigado
decidir-se por um dos dons laudos ; mas, si

a questão versar Sobre valores não poderá
ultrapassar os limites fixades pelos arbitres.

XIX

Em retribuição dos serviços especificados, a
einpreza, receberá a subvenção amuai de
quarenta contos do reis (40:000$) em moeda
corrente. sendo o pagamento feito em presta-
ções mensaeS na Alfandega do Maceió depois
de concluida a viagem, mediante requeri-
mento da empreza,recibo das malas do correio
e informação do fiscal.

XX
Além da subvenção, concede o governo

isenção de direitos sobe° o melerial gere im-
portar para o estabelecimento ^ custeio da
navegação (Incauto o prazo do Cs,-
bondo ao Minieterio da Fazenda a apreciaç5e
rias quantidades de; ertieos que gosam :1(ese
faVere cx ti (les art. 2. e Cie e 2." (11 deereto
n. 9. 17 A, de 4 de el sivr l ebre de leo!,

Cessará: este fas-cr, Preside a empresta su-
jeite á restituição dos (tire; Vs que teria de
pegar e a multa do d •ben deees direitos, si
provar que houve ali nação por qualquer
titulo de objectes iinpertados para o serviço.

XX I

Qualquer subvenção e favor concedido pelo
governd do estado das Alagóss em releção aos
eerViços contractados se tornarão elTeet
sem prejuizo (las subvenções e favores e que o
contractante tiver direito em virtude de acto
do governo federal.

XXII

Os vapores da empreza serão vistoriados de
seis em seis mezes na fôrma do respectivo
resulamento, a que assistirá o fiscal que seráP
Ouvido com 24 horas do áriteceden 'ia.

XXIII

O contracto terá vigor per cinco anees,
contados dá data da respectiva vesignatura.

XXIV

empreza entrará adiantadamente para a
al l'andega com a importancia de cincornta mi/
réis mensaes para pagamento do fiscal
nomeado pelo governo.

XXV

O contractante depositará antes da assisem-
tura do contracto a caueão de dez contos do
reis (10:000:ii) em moeda corrente ou em apo-
Ecos da divida publica que gmenta a ex-
ecução do contracto.

XXVI
O proponente depositei á no Theeouro Fe-

deral a quantia de tres contos de reis (3:000,5)
para garantir a assignatura do contracto, de-
vendo acompanhar á sua proposta o conheci-
mento do mesmo deposito, que reverterá
para o Thesouro si, no prazo de drz dias, a
contar da escolha frita pelo goveeno, não
tiver assignado o reepective termo na Secre-
taria dos Ne:mim da Industrie., Viação e
Obras Puhlicae.

Directoria Geral da Industrie, 27 de março
de 1895.—A rruusto Pernanles, director.gerel
interino.	 (•

De ordem d a directoria, se faz publico que,
i no dia 6 de inalo do corrente anilo, t'is 11
,I. li' ras da manhã, recebem-se propritae par t o
1 fornecimento do materiaes de sebresetentes
g pira o material rodante. As especificações e

1

I

os d esenhes se ardiam na 5:e . n , tarin á d isposi-
çã i dos Srs. coneurrentes.

A conenrrenea vei-s trá sobre a qualidad',) o proN) e o praz n do torneciment•).
Os prepan e 13 te-: deverãe aprese ?t,ar-se na sts-

f cretaria da eArada, á liara a&ina indicada,
tre -fendo as propostas feehadas, e,criptas com
tinta pr ui, deVidamen to Selladm, datadas,
ass i gnadas, e com a indicação das tespretivas
morad a; -, depositando pi-evia.mente a caução
de 1:00 kJs na thes quraria da, estrada, a qual
reverte i-á para os corres da mesma, no caso
de roeu ar-se o proponew: 2, cuja proposta tbr
preferi Is, a ezs.,,ignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas e lides em pre-
sença dos interessados.

Secretaria. da Estra'a de Ferro Ceefral do
Beazil„?...5 de abril do 1895. —O secretario
interino, Jfisi Ricordo de Alburerque.	 *)

_E. de, Ferro CCI3trni do raziI

RECEBIMENTO D3 SAL

Do ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do puleiere que no dia 6 do cor.
tente, receber-se-ha sal:

csit ção Maritima,

Para as estare-serde Ypiranga a Poeto Novo,
do Vargem Alegre a Norte e para as eetr das
Coirri:ercio o Rio das Fbres, União Valen-
ciam, kesrndo a B rciin u, Bananale:is:, Mi-
nas an-1 lio, Musainbinho o Saeuenhy,
Cruzeiro e Leopolilina via Porto Novo e via
Serraria.

Na estação de S. Nego

Para estsções de Engenho Novo a Barra,
Serraria e Vespss iasio, cai al 110 Ouro P. etc.
Oeste de M i a s e estrada Saiylcally, v:a Sant t
Aena vqt

1-:, eri; » tnrio do tntfezn, 3 da main de 1895.
—O c i e fe tle tref, go, J. nade,avicer.

Maio (1895)
demaneer~~~11•10111111i

Prefeitura doIDIstrieto
Federal

Sun-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino da fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Alberto Zamith requereu titulo do
aldeamento do terreno de marinhas á praia
do Cajú n. 9, em S. Christovão, e bem assim
os accrescidos e acerescidos de accrescidos
correspondentes. Do accordo com o decreto
n.4.105 de 22 de fevereiro de 18, convido a
todos aquelles que forem conte rios a essa
pretenção a apresentaretre-se nessa repartição,
no prazo do 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
for do direito.

Setirra secção da Sub-Directoria de Fazenda,
8 de abril de 1893.-0 chefe interino, Arthur
Augusto Machcr..o.	 (•

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2, secçao

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que, no
dia 14 de maio proximo futuro, ao Tildo-dia,
nesta secção,á rua de General Camara ti, 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para o serviço de
navegação por meio de barcas, entre esta
capital e as ilhas do Governador e Paquetá,
de occordo com o decreto n. 101 de 17 de
julho de 1894.

As preaestas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão a residencia do pro•
ponente o deveis' estar de accorlO com as
condições se.etiifites

1 . , serão estabelecidas ires viagens de ida
e volta para cada ume das ilhas, sendo o
horario cerni-inalo com o preRito e d ac-
conto cem ae necessida d es dos moradores

2, as passagens serão no maxiino do
500 téis por pessoa, tinto nos dias uteis
como nos feriados;

3*, as tabellas de fretes para cargas serão
organisadas peia prefeitura

4 1 , as viagerIS serão de uma hora no ma-
ximo, para a ilha do Raqueta; para a ilha
do Governador serão feitas em temi» com-
binado com a prefeitura

5'; todas as clausulas que importarem em
garantias para as partes contractante.3 serão
aceordadas em tempo opportuno.

Directoria de Obras e Viação, 2. secção, 26
do abril de 1895. — Gastõe Silva, 1 . orn-
ejai.

Fiscm,k;AçÃo DE MACIIINAS

Pela l a sceção da. Directoria de Obras o.
Viàçãe, se firÉ fiehlieo, pira corillecithento dos
interessados, que; a Companhia Fiação de Te-
cidos Industrial Confiança rsqüereu licença
para assentamento e uso de quatro geradores
de primeira categoria,no seu estatelecimento,
á rua de Souza Franco, em Villa Isabel, fre-
,guezia do Engenho Velho.

Rio de Janeiro, 2 de maio do 1695.— O en-
genheiro fiscal das machinas, Agrem° de Car-
rativ,.

•••••n••n•••••••••••n•nn•n•n•n••••n•n•n••n•nnn•••••••••n•n•n••n•n••,•nn•,

ANNUNCIOS,
Com pisa li liiItzralia ttio-f4ran-

dense Alves
3 , CONVOCAÇÃO

Não teedo comparecido numero do accio-
nistas para ter legar a assenbléa, geral or-
dineria convocada prla 2 , vez para hoje, con-
vido-os pela 3 , vez a reunirem-se no dia 4
de maio, á• 1 hora da tarde, no mesmo
local e para o; fins já annunciarlos.

Sendo esta a 3' convocação, a awembliáa,
deliberará, sja qual for a sornma do capital
representado peles accioni.stas, do conformi-
dade coal a lei.

Continuam suspewas as transfer:meias.
Rio de Jan oira, 27 abril da 1833,— no lei-

pio A. Ffança, diretor-gato.

iww.ensa,	 J
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MARIO ÕFITN.CIAL

Inspecção Geral das Obras
•Pabileas

Estando mil vigor a nova divisão de dis-
trictos (lesta repartição, de ordem do Sr.
Dr. inspector geral rac ,) publico, para conhe-
cimento dos interessadoe,oue qralquer rads-
mação relativa ao abastecimeeto da agua,
que se referir ao antigo 2 districto, deve ser
dirigida no que disser respeito aos ba.ireos de
S. Christovão e subrriles da Estrada do
Ferro Central até Cascadura, ao c:seiptorio
do 1° districto, Praça da Reesblica, n. :33 a
dos bairros ele Villa Isabel e Andara hy tirando
ao do 31 districto, raa Conde do Betnfim D. 2
e a de J,...carepagná e suburbios, além de
Caseadura, ao escr.ptorio do actual 2* distei-
cto em Cascadura.

Inspecção Geral das Ob .a.s Publicas da Ca-
pital Federal, 1 de maio de 1893. — F. J. da
Emseca Braga, secretario.	 (•

limpar LN:rio dera! dos Tele-
g-raphos •

Acham-se inauguradas as e.tações telegra-
phicas da Villa de Queimadas e cidade de Villa,
Noi'a da Rainha, no estado da Bebia. AS ta-
kes para as referidas estinties, a partir desta
capital, são dó 350 réis por palavra.

Capital Federal, 1 de maio de 1895.—L; I
vice-director interino.

zi ,p,	 Cent ral

CONCI7DRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DF.
MATERIAE3 DR SOBRESALENTE3 PARA o MA-
TFIAL R.•DANVE


